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CORREIO DA LA 

ttdi.ol di Sant A.· t6 'tl""Jtlnga, Jocall.%ada 4. l Ui,,, ai Pel o, 226� no Crntro, Jll tem conJ,rmnda 
.ruat O 1.arn o Dia de lFna ,o:,, no "' --1 2 de novembro 

' f ri• Ali'm 11a m 1 que aca:i .. ce à nolt.e, ierã,J 
· dll cPlcbra�c extras ,rela manhã: n primeira · 0 deJ)('ttS 1 segunda e..-=: 8h Esta previsto para h l' r: 1 1 o e, 111t ,1 , Mun1c1pnl de Nova 

jitlla�u. uo';a ppla mnnha à 10h e outra na parte da tarde, 
. h r. 

ICJll ]\ r a • 1 e:ih - � Graça,, ltuad 
n. em M, q1Jlta, e 4' r também urna mls­

t ofl ff'r ... :IP � 7 ,,oras ôu manhã. Havera ;11 10 1 irn rr, 1 no J rd1m d SaudJ.dC' em Ed5on Passos 
l5 1; horas 110 CemJtél'lo de.- M1.squlta, no bairro Bainw 

1· \. inJterio c ·tarão 1berto., durante todo o dta para 
0 "' e , per.Hio •JlT' 1umero de pc.::;.Soas maJor do que 

dQ Ape.�nr da movimen�1çao srr grande nesse dia 
,) � .1 t do mnlum t ·Qucma 1.<:::redal de i:-"ITTJMnt::i no; 

, mitr:-io ,..·• m_unic1pio. pois mesmo Eendo grn.nde o fluxo 
" :'ltes. 1wo e comum ocorrer problemas que c�tjam 

, :c�t.) no ,zfrt-Jvo da r-ohc la Mlllt lr 

SUPFRJ\IERCADOS 

1.•.,m ., obJt:' ,o de rcJuzir o .i;reju1zo nas vendas nro� 
ao cwio feriado de finados. Lcgunda-felra>, o3 super­

�,,rwdo.'i de todo o E :ido do R10 df" Janeiro abrirão suas 
,,rta.s amanhã Wl 111 Flcou acertado q u e o horário de 
Juncionamcnt•J sera Clil. 8h as 1� ou 15h - as empresas 
�Jrrão b!liX.lr as portas nos horario.s que lhes forem con-

nl 
;\

i..
��dor.amcnto .10 domlngo impedira que as empruas 

e.o se or coir::im o r s�o de .:l'US luci:,os .snc-m reduZJd_o~, 1.1to 
CO�l.illi no segundo ct1a de cada rnes. N e s t e s  penodo�. o 

:--r r.or'llalmente roncl'ntra as prornocôes de produtos 
p.i!l
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n Fcrnan, presidente da Ac�ori"'r ,., dos 
s .. d •  _ o aJcR·i 1�· HJ • .
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, -o .. tos que rt l tnr:..m aumcntv:- excessivos como o <"reme 
a . q ,J I i. ;; ;>, , • • af€ L'Jm uma ai· a de 35,2 

:.r q1 o f·mr,011.irio$ do supermercados tenham 
ti· r n ido•. foi acertado com C'US repre!. , t1n-

tc, • um d:a de folga na remana, hora-ex ·a 
tro.n · ",rte e Yale-refeição. Os rerre!entan es 

1.•_,t n, em ai nrdo quanto ao func10-
'-' �11i: ·r nc, cados no:c doi5 domingos que anttce-

1 � .. .lt -�. p ,�j s.a.inente nos dias 13 e 20 de dezembro. 
r ..1 r.--i:... impcJira Que- o s e t o r  tenha uma defa.!..:1rem 
r .r ·'o \.i •L o tr . r"'vi� - , pc a ;,�·er1 

PÃO E�YEtHtfilln �ríATA CiíA[�ÇA 
r� (OM:NrAuO_( SOA��s 

Depoi.i de .:is dias Internado em ef",d� de c }m ... e 
TT':mc-:itt: vor ter rom1do um pão en\·enenado. o menino 
Th ag.J Jarkson P':reir:1, de 7 an0.'; não re�istiu e faleceu na 
tL'!'!"J '.�gund:1-rc:ra no Hospital dof Servidore. do E tado, 
.ocallzado no Centro do Rio de Janeiro. 

Thiago comeu o pão que a irmã. Alexandra, trouxe da 
P ��ria Garotinha de Comendador Soares, no calça.dão do 
mirro do me.(mo nome, local onde ela trabalhava como bal­
t_:_: . 1• AJey•· 1dra - q:ie ingr•riu o çrnr' ••·: na rr.c.:ma o a­
&lao - também passou mal e, juntamente com Thiago. lt.=' 
C"e Si>r socorrida no fetor de emergéncia do Hospital São 
Jc., e4l Mr Q'Jit.i. 

Apos OE primeiros examec: foi levantada a hipótese de 
UUe)',ão de veneno pelos dotS Irmãos o que foi reforçado 
mm � declarac:ão de Alexandra. que aUrmou ter visto o dono 
C· ".1darla, Mo:sés Silvano. colocar veneno para matar ba­
rata.-. na vitrin� o:,de !.cavam 03 pã�. 

:
·
t.,_, 

Mem:o trndo �omido o pão envenenado, a men!na foi ·1 rada '{:OTém o me�mo não aconteceu com Thi,:;g1 y,..1e 
T'�!a��· foi mtern:ldo em estado de coma. no Hospital São 0 e. a e ser trano:ferido no dia 24 para o Hospital dos Ser­vldore Apf':_.!:ar do,i; esforços dos médicos, Thlago não teve 

•• E faleceu no i-:1.ic!o da semana. 
- O resul\ado do laudo cadavérico, que e�tá sendo feito 

�IO L�IL de _Caxias, afiançará se a cau:a da morte de Thial!O 
�: 1 inges tao de veneno. no c�so inseticida •·Baygon" . Se 
1;_; for o caso, poderemos Indiciar o proprietário do estate­
r .'menta, o senhor Mo;sés Stlvano. por crime de homic'idlo 
tu ?'JS0. declarou o delegado sutstituto da 56.o. DP. Rui Bar-' de Souza, ao CORREIO DA LAVOURA. 
,. 

A família se diz inconformada com a morte do menino 
d·Prete:ide entrar com um processo na Justiça, contra o dono 
/�d2r1a para que . este os Indenize. o comerciante alega 
:�o � �a�sa�do per d1flculdades financeiras e que nem mes­
t� Q�� ����i.!�P
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º
Jo 

remédios para Thiago no período 

J aº �f.'.!'1 no �ol sepultado no Cemitério Municipal de N'.., • .,a 
br� .. �l'!l .,füna de desespero e revolta por part! dos f�mi­
ú Tr} ·mien". Que na oca�ião, cantaram a cançao nrPdtlf'ln 
f lr:on;;�� .. "N'.if") chore as.sim" da duola sertc•1eja "L0�nd.o 

A vm, DFP!Hi D� �CJ�Tr, 
rr e lco M�rtiris '1f"'rr-:i 7\ 

O �l)M!: f'_ ��rlA t1 /H�1!MO 
(Gi lva11 rl0 Seraine. oáoina 3} 
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83ª Zona Eleitoral promete 
resultado em dois dias 

Em doas dias, no máximo, todos os \:..>tos da & !a. Zona 
Eleitoral ( rvtcsqu1ta) referentes ao segundo turno da� e:le:1.­

çõe:s municipai� jd terão sido apurados. A af rmaçáo t do 
juiz eleitoral D,lsan Ne,es Chagas, que tstuna em torno 
de 30 minutos o tempo gasto pelas D1esas apuradoras �a�a 
contM os votos de cada urna. Segundo Chagas. a preY1 ·c1c-, 
de ga!.tc"ir do1,;; d1.1s na apuração levn em comaderacão o 
período de um dia como prazo de segurança Seado ass1m 
o::.. , otor de! 8Ja. ZE 1a poderão �tar tentados apenas 21 
horas depois do inicio da apuração. 

Outra diferença cm relação ao primtiro turno sera a 
ut1liz,.u;c10 de 15 mesas apuradoras no TCr..I, e J reali:ação 
de uma apuração simulada. Esta apuração não foi po0s1vel 
no prime-"ro turno, segundo Chagas, devido ao atra .o no 

IRE DEfiNIU CÉDULA Of ICIAL 

PARA SEGUNDO TURNO EM NI 
Já foi definida a ordem dos nomes dos cJndidatos qu� 

concorrerão a Prefeitura de Nova lguaçu na cédulJ of1<.:1al 
do TRE. A escolha foi realizada atra,·és de um sorteia, 
onde estiveram pre5entes os representantes dos candidatos 
e da Justiça Eleitoral. 

A culula oficial trarâ Fábio na cabeça ( PTB • N 1 -1 )  
ficJndo c m  2' lugar, Altamir Gomes ( PDT - N• 1 2 )  

O processo movido por diversos partidos de Nova 
Iguaçu no TRE, solicitando a recontagem dos votos de 
toda� as zonas eleitorais do Município, a:nda se encon•ra 
nc órgão onde os deH:mbargadorcs �e cn1..é!., cg; :n 
aprecia .. lo. Não ha previsões em relação à d1·,ul9.1 ::.o uc­
r "Su;: 1do do prece ,�o. 

t..�i!1. :,h,n �H iltJiOt ti mmuu.uos

:,.:J ue i1 e �unho de 92 
O. u. vr ,... em ccnc r r d e 1 • 1 ,i 

E.Cl Jc _ c.1 e, _ "'v • o � J•J de Ju.,.:!• 1 
ºl t' l" =) º!'IUO c.on·,r -� 

'1 1 c t ra, enc:o a_s J'l, fir.;;L.mt n , u.: _uaçao 
e n i. 1:::: r te ,.;rofü;s'.ona•s, apesar de ter• n ido ad­

•ni e .1 n;, 1tu:;w o de e!: t 'lg, ârio.; por seis 1.1c .., encc,n­
h: l\ .1l11 ei.1 .ltu.,..<;ao ilu:guiar. ja qut o pêno lo Ja ,1av1:::, �e 
e ,. .. e o G'Jato permanecia inalterado. 

.._ 
tm io das cédulas of c,.: por partt do TRE. Com isso, po­
Jer.ao ser determ1nadél!i as mel' ég1as para rea..-
1 :ar o trab �o. que poderá se� mcl.1or reordenado. Pu­
manc ...... m maJte.rados para o ,eJL I J- o efetivo poli.­
c1- com SO l;:,omens - e o número de ônibus que leva-

e e r .e 1d ... ntes de me a e " urnas para o ocal de. apu­
r �•o (1C',I I ,  

A Lfh?ntaç 1 n  d o  TRE para apur.:i,c;ao d o  votos n o  se-­
gundo turro tamb m t' a mesma : os m .. �as receptons de 
,.,;,xos de\-E:fac se h 1 fcrm.:ir em mesas apuradoras ao fim 
dn penado 1, ,. .,. 1çãr Ape.na, no ca.s; do presidente ria 
m � e o. m 1c não encontrarem condiçôe-s de re... •:.:ar 
> trabalho no lo1;. 1. a urna poderá J;et levada para a apu-
rnç certrah.ada no TCM. 

GRUPO ALTERNATIVO APÓIA 

f ÁBIO RAUNHEITTI 
E tão -.i todo vapor as ne,. 

goc..aç e para a formação 
de alianças entre os portt­
dc para o segundo turno 
da� eleiçôe� municipajs em 
"Jova Iguaçu. O candidato 
do PTB. Fábio Raunheitti. 
lar�ou na frente garantindo 
o .ipo10 Jo "Grupo Alter­
nativo Lma alianç..a for� 
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que le,.u:::im em ·:it , pnr­
( ._. nc.nL ... , o ..... olhimento 
de projei.os por p,1r � Jo 
c..tnd1-�1to p tel- A ic 
sendo. o pr-,jeto Lin"' \ -�r-
de, uma das pr p· 
... , dt ,Jiup.: 
a•m ... ,1: ·e,;, ,ore· do depu-

mente uma semana )pós sua 
po e na Prefeitura, par3 
'-tlle Nc ..1, . " •3\'i " -inta que 
pc ssu um comanJn de. ve.r­
dade '. O deputado Jost 
TátOrJ, 1::c mostrando su­

tide1to com e desempenho 
do P F L nas ele,ções na 
8J1xada Fluminense -ape­
r.J cm l\lova lquaçu e fü•J. 
f.-,1 -I R,. t-"" i '  �1 
um e do Vert: d > 
pecti\amer:t lcmb ·1 

., ..1 ' u im1n1.-f'rcl�.:ÍO 
municipal não 5e pr-�ocupfJu 
com e, Centrl') Jo ft.lunic1p1c .. 

'r.J õ�Jn-

C,) locais aos quais O.i profecsores cievc.r:o �-� d 1 !g1i to- l c:•voru, adotado 
r:r. 5elcc1on�dos pe1o crih:rio de proximidade das to.::ais de te ,im trai_ o , �· R J-
u.1,ta·ho e�colhidos por cada um . Estes dever.:.o � .,,._ n!iciLtL Um dos fatores que 
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��r Gtü mais atraiu os componentes 

o número d1, processo de acúmulo de cargos, atestado de co "Grupc, Alter� ti'. ÍCI 
iteqüeJ1c.a de.toe :1 a.:!mi:::.são e. µ a r a os ca:,J_; t'Sf...ec;t co-. � iilLnção de F., o de ,, .. 1-
Certldão de Naturalização e Cert'.1icado de Reservista. car uma ampla 1 f ".!l, '"!0 

Em �º"ª Iguaçu, o po�to de atendimento foi inst.alarto 
no r,.1,Ltuto de EJucação Rangel Pe'.tana. localizado na Ru.1 
13 '.'e Ma:o, 218, Centro. O.s profes.sorcs �erão atendidos de 
t::cordo com feus números de matrícula: No dia •1 li feiu. a 
,,ez dos que no.s,::;uirem matrícula ent:e 2go .208-8 e 290 610-5. 
e, no ,1:a 5 11, rt:eeberão atendimeflto os profe:-�orc ro:-ra 
rnatrfruhl \'ariando entre 290 .612-1 a 2S4 285 e entre 8V3 .21�­
-, E 81. ' 310-':' O horário de atencHmcn:,o é entre .:i.s 9h e lGh. 

Prnieslc dos íuntiGlíitfos di f,mu� 
paralisou o Centre de Nova Iguaçu 

Um grande protesto promo\'ido pelos ma :s de 500 fun­
cionárias da Funasa - Fundação Nacional de SaUde -
paralisou o Centro de Nova Iguaçu na tarde da últirna te 
ça-feira ( 27 .. t O ) .  Os manifestantes denunciar.:im a falta de 
�ondições de trabalho à qual estão submetidos e o de:svio 
de verbas do SUS ( referentes ac pagamento de I 1 00 ser .. 
\'idores do órgão) para aplicações no mercado financeiro 
( segundo eles, em benefício da prefeito Aluisio Gama) 

As dificuldades dos funcionãrios da extinta Sucam jà 
começam pela discriminação sofrida pelos ser\'idore, do ... 
gão no Estado do Rio de Janeiro. Aqui. ao contrária de 
todas as demais unidades da Federação. eles não recebem 
vales-transporte e nem tampouco tickets-refeição.. Al�m dis­
!;0. o contrato de trabalho da categoria terminou na última 
cexta-íeira ( 30- l O )  c;ern oue o Gcverno Federal th·esse 
assumido qualquer comprÓmi5sa em relac;âc '1 sua reno­
,·ação. 

Um dos objetivos do protesto, que percorreu as ru,1• 
1 3  de Maio, Cel. Francisco Soares, Governador Pc·Lla 
e Ãthaíde Pimenta de Morais, foi garantir que os govi:>t­
nos federal e municipal se empenhem na r novai;ão do 
contrato. A manifestação terminou cm frente •t ':Cde d. 
Prefeitllrn Municipal. onde os manif�stantes fon�anm um 1 
comissão para negociar com o prefeito Aluisio Gama, que, 
por problema,; de saúde não se encontrava em st:u gal::netc 

centro cc,:,e:-c:al d.1 cir'J.Je. 
Representantes do gr�po 

rcvela1..:i.m (.,ue .... . .... 
prometeu dar ;,tir·1 b,11 ,.,, d.: 
loja" no Centro imediata .. JOSÉ TA VORA 

A Pedido dos Leítores : 

O (" JR}�EIC U."I,, !.A,'Ot.'RA cr.1. '�1U, r:;or fall,, "' r€ ,..,O.:fº·  
1 on,, d<' ._r,:,sê F••ch�·em na relaça:> dot. \eTeadores e e1cos 

.,, 1 ..:. a 1 r.�.1C'�'J d• .:A 10. Rechuem, r�l!resenta!1t<? do 
i:-· ir. " •elrHo ,·:lra 'i Cimara com a set1mJ. n:a!Or ,·o­
t !cão cn, rr to�o-:: o� candidatos, . comando 2.360 votos. �om 
e tJ rct1111 rJ.o r ,r"·rl•r d,., ftel ·ei-c� ,:le�te �€'!!1'.'l�a�r0. o 
CORREIO D,\ L \\'OUIL\ ,·o!ta a publl�::i.r a relaçao dos ,•e­
r rtnre� , ... •o::: par; a C�mara Municipal de Nova Iv 10.�u 
1 iur 1úm"'" de ·. ato 1 

1,O'.'.IE 

W J � y d::t _,'lCh 
"' �e 'gue 

• R r ·o 
Cé' lo Arno.Ido 
S-:-t, •· o e ,r .. l.:'de· a 
I amo.r fl!J· • 
JOSE R'ECHU�• 

1r)01 M�g-,,o 
Ell.,eu Lt 

r h r di 
., ')1 

Nag: P.Jmawl 
e p 

T ;p F , 1 ? F - '- -, 
Márlo Per irr � '· '"l. 
r 1 ., cio e. rt 
Paulinho C",... <:phn 
rorf"'C F'e1.. r:i campo,; 

t r l\fc s �,., 
?-"' lt1l"il",, • r •,. 'rr,, 
r- ,.·1 cpvplr:i 

P� :'Tll)O \"CTOS 

PI:T 
1í 

3 869 
PDT 3 429 
F!:'T :! (()1 
�rT 3 092 
PFL 2 S60 

I:T 2 935 
r.� ,r3 2 369 
FTB 2 347 
--:,r-r !? '327 

2 .315 
f 'B 2 .271 
CL 1 830 
J'. ..... l .816 
PL l 677 
..,., 1 625 

rQT 1 590 
PTB 1 55" 

1 ,rn 

•T 1 "'º"' 

pc-c 1 O!J(' 



PAGINA 2 CORREIO DA LAVOURA DE 31 DE OUTUBRO A 06 DE NOVEl\-lBRO DE 1992
NO\'A IGUAÇt: E A Ll'T\ PELO PODER -

DANIEL DE CASTRO 

O proce-i,SO de luta do Pc B, 
1neste pais de uma Democracia, não t.pena• rep·r ent. ·a 
rr.as também partklp:'ltiva, se concretiza, baslcamentt,._ no fim 
bito municip.11. 

H1storiC;1mente, no MunJdpio de No,,-a l,:uacu, tal uta é 
vntiga e remonta ao temp0 em que começaram a \'lr para cá 
os primeiros imi,i;rr&nte!!I, (ou, se preferirem, forasteiros) orJ­
c,nários das 1..onas rurals do Pais, os quais, sem cCl=i.d.iç-r,cs 
de trllbaJho cm suas terras, aqui se, radlcaran, e ie tornaram 
tr balhadores urbanos. Neste MuDtcipio esta pQPu�ão o• 
11: r em sua maioria, lutando pelo pão dê cada diJ e sobre 
q�ndo de saU1rio, encontrou uma minoria pri\:ilegiada com­
:,ost de grup06 olls:árquscos radkionais com podtrio (.• con­
c. ntn<,.iio de r1queza . Gr..1c:a._ :10 poder econômico de que· dcs­
ítutam, .llS grupos podem como um J)Ol\'"O e.&tendtT O:,; seus 
•..f:i.taculos, busc-3ndo assim dominar l m8.10r parle dos setoru 
d, soded..,de ,tuaçuana. 

A tim de aumentar sua rique1..1, tais grupos (um de carii­
ter conservador e o outro de hPo liberal agora (lllalml ntl" 
e coerentemrnte coligado:. para o segundo turno) �emprr am• 
b1cionaram e ambicion-:m conquistar direta ou indiretamente 
( traves de �rus prepostos) o Poder' Politlco que embOra na 

realidade seja um só é porém repartido formalmente em 3 
5rgundo 4 cliss,ca ro:rnulJtão do filósofo encicloprd.1.Sta l\Jon� 
tcsquieu: ExPcuti,·o, Legislativo e Judiciário . 

Intercs.ia muito, port""nto, ios grup0s oligárquicos abo­
c:· nhai no segundo turno a fatia do Poder Executivo Muuici­
I> 1 U-ia , cz conquistJ.da a Pre!ritu.ra interessa também , 
WlS grupos. em noml' �e uma estranin tharmonü1� entre o.:. 
Poderes obter o .:1p0io do maior número pOs!;i,·el dos r• p r­
scntantes do Poder Legislati,·o (a segunda fatia) cujo:, intr-

rsses como Sl' sabe. na prática nem sempre coincidem com 
c,s ntc-:--esse;;; da maioria da população trabalhadora ígua,u;.­
:,a 

Interessa finalr:r.ente l tais grupo., atran\s do tentador 
roder do dinheiro, contar i:;emprc que- neccssitrio com a ge­

nerosa e.colaboração• daqueles serYidorts do Podrr JudicW­
no (terceira fatia) que estiveram discretamente di.spostos '1 
.,,.-,Jaborar 

Ao mesmo tempo sabe-se que n�o é nada interessante 
p1 in.cip.tJnen�c P<i!"a ; grupa oligárquico consl·rvador a ex, � 
tência em Novn Igu,u:u de uma Universidade Públic::i '�ratuita 
m�:i; ai enas oil de u-:na t:ni,·ersidade particular cstruturad e,' 
moldes L"mpres.:iria1� . E nem tão pouco está sendo atualmen1e 
nteress-;: nte para o referido grupa a Municipalização da S::üde 

pois antes da mesma, como é público e notório, o me:-.:•1í• im� 
grupo nunipuli! .-a a administração do Hospital da Posse 

Em Ultima 1na!i e dt·vc-se reconhecer que o forte de tJ.is 
grupOs oligá:quiC':ls é, 'sem dú,Tida, o Poder Econômico . E é 
com Li' podei que des contam vencer as eleições no �egun( o 
turno . .  1rrebanh)lndo os ,•c..,tos do J)O\'O tr1balhador de�ta boa 
terrd. cu1os , elhos hábitos> eles querem ,·altar a implan-
1 r of lmrnte 1.·· "I nome (dizem eles) das «antigas t �dlr- )es 
c:o .1acuano 

s-., e�se q�e Abraham Lincoln en filho de trab· lhadn 
r-.... .al e que de lenhador chrgou 3 Presidente dos Estt1dos Uni­
do Por bfrP {· a ele que a História de,·e a clássica d'"fini-

> de Democr � cO governo do Povo, com o Povo e pan 
<> Povo , ou seja o Po,·o no Podrr . 

A pouco: dias das el<'içne.s do !Cg\.ndo turno (15 de "1.o­
,·emb1 O) para Prefeituri de No,·a lguac;u l' t:i eh ""3nrlo e 
'hora da poputacio deste h' Jnicíp10 identlfic-� nas urnas quai 
<to dois nn� datos trabalhistas rcpres<·nta dt rato os mt re -

�'>S tr'lbal''"adr-re-s. Par'1 isSO convEm procurar c-onhc 
<> pas.: "':\do ab h1 l de da C::ndidat:i: na Conshh.iinte de 
1988 como drpu+· do fede1al \'Otou contra questõe- de inte­

e (!r s tn.b :iadore, E ; outro como vereador trat- 'h• · 
obt ve ,,.1 10 mr.lhoram(•ntos J) =� as tomunidarle das árcs 

e ren• do "fun_ci?tO F.st.ã ehrgando a hora do pa,·o lgu 
� -o e �olht'r qu era o seu Pref tto nos próxlmos 4 a.., 

rã o abalh sta conservador que detém o capital" Ou 
o t-a'"' 11:' c--ri • M \"ereador de- or.i.ge'll h\L'Tlllde, n> 

r to ie luta t.· 1 ª""hfu: do com as causa.s papul 1re-s? 

Publique o Sãlanço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura". lei. 76?-2725 

A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 
S \lt/\ ROZl'IO\ M\RTl'IS '10l.R\ , ,  r;r1, P.\�SOS 

O 1J� t '-'PJ en"·· art>m > € aplo.c.aç..o o 0_.r z .L() , A • t���a� J 
Mu:�nÁ�at,

e comportamt .1to· 1 a fdi 3ç.10? oc 
IDiCO. mutlivel . aprend.u.1em é um J)� dlna-

\·E-2es
e
m8;á��c-

e. 
�r-�� '� que na e..sco a nada m,:1da? ,� 

n.) me3mas e�taa e' ma:
an

�� mas a au.1 o sempre 
A e-cola promove momento, de aprendizagem., L<-nd_o livros. vendo te\·e. ouvlndo depoimentos percebO QU� o. e c,1.1 e um raco 1 As aula.\ de H atori 1 Ücogr ua, Cl�c1 1. • pue poderiam er t a  o tntr�a.ntr.s So ex1gem a llJS pura m""m0rlza<.ão de lf. 03. que oada. te:n a vc 0 a�.1-dia A:; de 1>ur'ug:Jt' sào re-g:ra.s. e- mals regra.! e Quem cst ver tora delas � abre a bôra, não e- comunica. l\Jattmá.ti�• e um gr:-i.nrtc f.Jm.- de horror, o prore.sso:- mal chega e Ja dlz que -. u reprovar todo mundo A nota é uma 

:tu��. 
na.s m.,os 10:i. i.,r ... e rore.s. pronta a detonar contro. o 

Os aiu� .a \ao a c.scoia ç la merenda. quando pública e pciru .u.mit;Lr •. qua� �art, u.!.ir &•:·a q11e toda a e"col., e BS,.)jm? Ob-1:;.ervo 
4
c,ue no Jardim de lnfârncia a esco!a é vista como um tttmencu> t:arato 1at1a,, u.1:r. barato carW1mo para o ... ra1s As cnJnça.s gastam de ec tar na escol:i � a par,1r da (')�·'",; de allabctlzação que o que era gostoso .se torna rLllm Pf''S lmo d,.,test1:ne1 

a cto1:f
r que ierá que, na e�cola, a aprendizagem está ligada 

A d�r dos que não aprendem. A dor o provo�çao. a dor dos tn<'ompetentes, dos incapazes em rcprodta.r. em tes• tes e prov�. as rcsr,o.sta.s prontas e çrevlarncnte programa­das. que obJctiv�n1 a mtnutenção de uma sociedade de do­nü.-1antc.,, e etc aomtnado� 
O habito precisa Eer quebrado. 

apre:���
u

�� !scS:i�/llho, a seu aluno. o quP ele realmente 
Aprendeu a dar e receber troco? Aprendeu a soltar p pa? Jogar futebol? Tocar um in!trumento? Dançar ? cantar? Mexer com compu•ador? Ligar e controlar um VJdeo? Cozi­nhar um ovo? Fazer caf ., Con�ertar uma tomada? Fazer detergente blcdei;radávcl? Hortas e Jardin-s? COsturar? De• f�nder-:e? Apn!:"'!deu a -;erencur a próu-i ,·ida> Ap:-e�d?u c1dadama? Pohtizo..i.-se ou alienou-se? 
Mal� do quf' nunca. a e�co.a está distanc1:::ida da vida real. Ela ê s_ó v�ri:>�tzaçJ.o, cuspe e giz· Ê o modelo cjucl· c1onal Jt:su1t1co brotando de cada tanto da sala mas u co­branço., as avaliações é no modelo beha\·.orista. o rn.l.fc:u: com '.\. 
A ,·erbahzaçao nào deve sc1· ô dt cur.n do profc ser nas 1m ? do �1uno. O conhecimento, o �aber, preci-a �er des­cobe1 to e I cdPscoberto. E assim o aluno \o"al coll.3tnundo o H 1 con:nec1men .o. a sua \",são de mundo. e não '1penas re­proct�1z1ndo o i,;onhcc1meni;,o e a visão de mundo do professor Btua r,oss1ve1 uma e,cola a:!.�im? Ou hso é delir;o·.' 

COLÉGIO LEOPOLDO 
( MARCOS MIRELLIJ 

Diretores. professore,;. funcionJ1 ios I! alunos do Colé• 
910 Leopoldo manifestam, de público. seu imenso pezar pe• 
lo falecimento do professor MARCO A:--ITONIO MA­
CEDO DE MELLO E SOUZA. no d,a \'intc e quatro 
passado. no Rio de Janeiro. t\larcos fvlirclli. seu nome ar­
tistice. fa=ia parte da família educacional de Colégio há 
d,...zesscte anos, na cadeira de Educação Artist1ca. 

Professor. teatrólogo, espiritualista. idealist.i. muito 
culto. e: .. ,, soh:etudo. simples e bem. 

T,  us cr-mp, nhe. cm nova tra,etória. o Sl'u espirita 
que se-mpre soube amar a Deus e a humanidade. 

A imensa saudade da Cas� Jl I. ,opoldo l\lachaJo 0 
acomp .. mhe lm preces .sentidas. 

[7rf !!tl7� 
��l�A�-
� MO�aoi EUROPEUSE ,llRU:"' :.!Oi 

MOORA se.r CGRfQ 
CO!.\ Ew: .. etA 

VEltDA\ll��U\M DO�t
-------

--· 
------

---

A VIDA DIPOIS DA MORTE 
L.hSJ i,IN TJ• , 

Fasso nr ta cd...t; a 3m..go leitor Jguna tre 
um.1 cei cntavt â q,.. a p !ç'ltatra :.11 a Dra EU'.: �
Ku?> �•B::.,s5 �•ou a rP.-r1!ta 'l\luy hpecL:.1.., que e tdl hrb. 
E.si:ari.?ia.. em wa e!itçao de Jane ro d lt.$1 A rerertda'ê, t 
Kub!er-V:� estUCSDu em Zurique e 1e de J963 oC\lpa, • 
de catcdrat1.c.i de P&lqu1atrla cm Dt>.\ver. Colorado • '- • 
Unido decucando�_e d.O e_tudo da morte como r t. 
J-umanO e octal dai recebc,:1do QU3'e 30 tlli.i.lo d ho ,ali.! .1 d muita 1inlver .. ldad porque se-us trabulh rllOri 

r,g,,rv ,mell ct nt ol3d03 e LI!.. 1 vrO! a.mpl '1:.c .. -úr 
do d de 1 .,)_ cbre T'UI •olc-gta. -,u &.qa a c1 ..1 G 
,
uda 

V�t!11�
r e 

tar qu� utes eu e Jdo!' en-. oiv 
f' n i,. o que. depols d!"! declarada.: �a.s \""(j :. 
relata o que viram no lado de la. :. 

Ve1amr alg • t ,ptcos, po, , -:S. e s • a e ',cvt t4 
e onal 

'M iJy E..'::cec.a.. _ Votê: ja., rom·rrSou com m.t.is. rnonbu 
do" do que: qu.J. quer outra �c.."SSoa do mund:,, 'e ha a n.. 
c;iue saiba al�o �bre � morLe t..� ::algucm é l"OC. POdft 
dizer no3 al..;o a i�pt1to? -.& 

"Kuhlrr R Co e! ti') L • e i:.. o � r 
mai de 20 ::ul E:nfermo de ng n:idos e t ... m 
tos r i:sc1t ido.;. ou seja. pcMoa.s rnortas • 
Gl.&...,J _ ,t ;gtJu re 1nimar PJr �- a m � ,. e r, � 
naturi.\ �ra ""'!llm E t.. ÇOt· d.e ,.._.a. de "'º 
Ugaco10. ct. t;ue.1. a conch,são de q, .; não 1.. o 
aenão .!:ll:l trar. --ao par3. outra vi .a Dei:.� 
v1da sc�uto mas de oc'r:i m•u ira. d1ter t 

u:·.:•· E pe � .J - Com .J de, - -' rr::1 1:a.r '- , lr n 

Kub1er·Ro· S!"tr., - 1ecor a , 
to1bo P 1 em seu e .> Q · nCo 
i:.o ta t,J. vit.1.h -1de. �!'iXl d e 
vtrtl'.,.-s� em urna . bokta 
e a':>r e �:ii a toii.. 'et T· do l 

Mu•r E j--:C.Htl - Poderia cxp_ic.ir-n .. com uma linc,a. 
t:em um roe o mtno simt-ohc.a? 

Kutlc -Roe- - � 1ndr- ao '"Orço f ... !1 nt.:. 
o �1 andona S'.t C.o cOt!'iJ. mas cont nua vi. 
<.r• cc;1do, C' .1•mua traba h1:!1Õo, • m . r 
tom os acma·s Vep .... l de 1_1,rr� lls-.c. mcn:c (Qn . 
com u N\ perrnn 1hdadc mui• ) !lõemt ha1.'"e iqi...c , 1,..;.e 
r__J_ neio • 

M •i E.; peLia- - Signif1�.1 is�o. na �u:a opL.."ti.i.o. qUt" .a DO-»­
�a .ilma C- imortal? 

Kub!:.r-Ho - 51-., � . a '.":1 .t 1 t 
guem f...,de ·n ,qüi ar ' 

l .1 l .l. O qt:._ X :ir: •·n r..1 .l 1 
espor.�e � l:? o c.,so� o <, · nt-» N 

f1.tc ·e• QU(' e r, pett n em toda, a 
t:,'"i, i:.1· r-olncidc-ncia e a de que •.rid 
como t:.J.: ('. ae::-c. 1 doce e rr l -,,... .\ 
tadll 1.,_ .,1m e '"'n , nt. de 4L -e enco 
mor · 1.. .:, C:e rrpente sa, m do cor 
e-� -.. -•! ::re�mos ou tr.l u r à 
do .n) ,pitJ1 na sala de cirurgia de t 
�reso entre os restos dos carros acidt-n 
:- n o i C:" 1 h..-.,·i" 1co:1·e ,�d<: a cr 

Ou'"-o. ri-r-!�l �1 muito in .. e;>rc.1 .inte q,ie :he Lz a r
Gcn muam 11.s 1dn.,..:, do m . .us alem pre ..... , U.J r._u:: 
rc.10·� 

KubltrrRo�-, - Se tivermos a• -.rnto· 
t :�o.s peq Jtnc. ou .ce a fanulta n o e •
aceitar no ,a p ni.i, sim. ficamos r,r _.;o. ao 
Tm a l • ·•-"'r do ma� - alem t• TJ se 1., 
" 1 r \ler e por 1 � vão rlr.:.ori:Hd-:ndn 
Todo� tt-?no� uma mi.,; �\O .  Se nâo tern1lrw. 
a e 

- c.1,:::r �� 

�-- - - d - - . .. -- t .. 
- -· 

VARIADO EST.._ UE- PARA TOCAS A!;, MARCAS 

PEDRA GRIT � 

Escr'tór' o c��!ral e fxlrac?, : 

Av. Abílio Augur.to Távora, J.191

PABX - 767-61 16 
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a BIASIL À BEIRA DO ABISMO

mente. 0 od..1d�o brasileiro 
Cot1�i��:tcido a ond.is de pornogra fia_. 

s! dC r.\ ,·ic-lência gratuita e elo91os .ª 
r. ,ánd,

1
k'�r<.1tcr e a tudo o que �

-
ant1-ct1-

fa ta 
\1:io'i d� c:om1..1mcJção !',oc1al 

.
trazem 

co O· 
d modo como a incentivar -

,, . .nJ ;31�.
c 

que estão corrocn�o d1ar1a­
Cl 1 -: : ,cC1dO !-0�1al como um 

_
ca_m:cr per­

,�ntl 
dcqc!õpcito p�ra com a integrida­

, · ·l'• ? oral do cidadão afunda a c1-
d ·i�tlJ ncu: mar de l,]ma. 
daaJflJ t 

A corrupção grassa cm todo� os n1n�is 

1,;�ion,ü.,. �Ião� astutas d1iap,J.:im o 
�'·"'1 · · io publico. O valor do trabalho 
pJmmon 

Ji '.:"ceu a qualidade de uabalho 
n��;·;i. Um humilde_ Lrabalhador esfor\a­
l.� crccbr- rcmuncraçao �J.1s huxa do que
do P 

um leproso pedinte consegue cm 

ª ��:cr •squina da cidade ou a que _um 

,� 0 coxo !::fJ.nha num tran!-ipOrtC cole�1vo. 

A gprostitu•çao enriquece. O roubo enrique-
�torrcm de fome cs que tentam se prc­

�\,�ar dentro da moralidade Crl!-itã. D1an­

rc- de tanto 3bsurdo. os homens de bc_m se 
p.:rguntam que cJminho d_evem seguir. O 
Brasil empacou na encruzilhada da m1us­
t1ça. 

Parece que os meios de comunjcação 
(oci.il. ao im·es de educarem e informarem, 
;érr, 0 papel d'-'_ corromper ainda �ais o in­
Jinduo, incentivando a indecência, a de­
-d.ação e , , Je"-rtspcito aos valores mo­

t' . e·, �uc ·•e c�trutura a �OCJeJade. E 
: ---,cn_:--t. cosa contradição o rna,or P.:.is 
.. :ouca do mundo ter meios de comunicil-

' ,o 4uc �e debatem na dbpu1...; para vd­
cuJJr o maior quinhão de pornografia. da 
1d1,,tu.: mental. d�1 v.olênua e do culto ao 
-..,.r, ;'Ji.:..Jo. l\te mc!'imO d!'> i:nanças Jã crn .. 

·. c.;bcndo. cor.10 edU(.3Ção. uru hngua� 
,n�, 11.::.tc, o u.m dd mentira ,:omo fu,. 

.;J. o -1e<:e-peilv ao5 pais e mestres. 

Os oligopohos no Bras:I se fortal�cem 
- ,·.:ntaçic� md1ndualista, olhando 1.:crn 
J, �p�(::O · par J o lucro social .  De um lado, 

:'" ... uqna de empre�ários gananciosos que 
\. �:n da exploração sórdida de semi..-anaf .. 
abeto _ outro. como um espelhe diabô-­

Ürn a rdiet1r a imagem dessa primeira, a 
indú.;tria dos sequestros que tusca lucro 
!dlil pondo em risco a vida de qualquer ci­
.ladão bem sucedido. 

GILVAN DE SERGIPE 

defeso.e: suas vidas por um fio por causa 
de um simples relógio de pulso. 

A falta de autoridade dos governantes. a falta de inteligência das elites, o caráter 
. semi•bdrbaro e desinformado da maior par­
ce:la de miserâveis e famintos que formam a "n:iassa" brasileira. são os principais cau .. �aJorcs de tantos danos ao Pais. Mas a r�ctiz de todas essas causas é a falta de mo­ral, de sentimento cristão de sentido de 
Pátria. Todos os valores morais da socie­
dade brasil�.ra cstdo descendo pela sarje­
ta. O individuo desmoronou. A família 
desmoronou. O E s t a  d o desmoronou. O 
Brasil está à beira do abismo. 

O País fstã. desnorteado. Não sabe mais 
aonde ir. Falta-lhe o chefe condutor. Fal­
ta o lider. Falta o cabeça. Falta a fé em 
Deus. 

Ho,e zombam da Pátria. escarram no -
nacionalismo. ridicularizam Deus. 

A base de toda a estrutura da socie:da ... 
de é Deus. O a1icerce de todos os valores 
morais é Deus. Sem esses valores, socie­
dade nenhuma se mantém de pé. Quando 
interes5es escusos e alienigenas bombar..­
dejam os valores morais mantenedores da 
sociedade. o grupo .social desmorona. Que .. 
rer lr\·ar idiante a sociedade desrespeitan­
do os seus valores morais é como construir 
uma casa sobre a areia : ela desabará ao 
primeiro ,·ento. 

O distanciamento de Deus fez com que 
ns homen� se esboroassem junto com sua 
torre de Babel. A falta de Deus implica no 
total afundamento da sociedade. Hã dois 
mil anos que os salmos bíblicos alertam : 
"Se o Senhor não edificar a cidade. em vão 
trabalham os que a edificam" ( SI 1 27. v. 
1 ) .  Mas um Véu Negro cobriu dos olhos 
do pô\'O o amor ao próximo. a justiça. a 
honestidade. E os soldados do Naciona­
lismo foram amordaçados por trapos des.­
se mesmo Vêu Negro. 

Algo dr muito pc-:.ire e�tá por tr,b des­
se desejo de se desm<mtelar totalmente a 
estrutura moral da sociedade brasileira. 1:: 
o próprio Satã que estâ regendo esta guer­
ra contra o progresso dessa Nação. 

Urge que arrebentemos os trapos de. 

A \iolência gratuita tomou conta das 
rua�. das cidades e dos campos brasileiros, 
lm .:i.diu os lares sem pedir permis�ão a seus 
prcpnttános que Yêem estarreCldos e in-

Véu Negro e as correntes q u e  prendem 
tantos guerreiros aos porões frios da co­
vardia e criemos nossa própria "intifada", 
nossa própria "guerra santa", que venha 
expul�ar para longe o Leviatã que fez ni­
nho em nessa terra. 

,,,,,,,,,,,,,. .. ,, ........... ,,,,, ... ,, /' 
AÇOIJC:!,:: C1�' NCIELA 

-;::}2,,�� -,,,,��,,, 
J _:;9AC1ílEÇ-'�v:: ... '.Al-.lOELROBALINHO 

�J) �
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RECEaEMos "TiCKETs· coMC -,:-Rt.().DÉ.PA':'.J J 
RUA DR. THIBAU, 20- TELEFOUE· ICS.-S".'t.,. 

CENTRO - NOVA tCl..�.:-J 

l:\fORME PUBLICITARIO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

ILUMINAÇÃO PúBLICA

A Comissão Municipal de Enug1a e Iluminação ( C:MEI ) 
av'sa a população iguaçuana que está recel:,endo reclamaç�o mm 
relacão ás lâmpadas acesas dur_ante o dia ou apagadas a noite,
!1gadas à rede de iluminação publtca. 

A l - podem ser feitas pessoalmente ou encaminha­
s rec amaçoes . - d p f · das à Comissão Municipal de Energia e llu".'maçao, a . re e1-

t1..·a Municipal de Nova lsuaçu O endereço e ·  Rua Atha,de P,­

m,·nta de Moraes, 528, Nova Iguaçu. Estado do R,o de Janeiro.
Ce,, . · 26.21 O .  - · d· 

T d I O·es que a CMEI . receber serao 1me ,a.ta.-o as as rec arraç ,J . .  d - d� alicio à L1ght. empresa contr .. t, .i 
mt:'1 �e Tar mih as atr 1ve� · • . - d pela Prefeitura e responsável reios serviços de manutença,, " 
rede .:le iluminação pública • . d ,..,;..ra ue não haJa desperdício, sua. colaboraç;,o e n r,cn 
,.-, el Af�al a Taxa rle I luminação Pubhca e um dos enc. rgo,
d-a ºcciedade' Qua�to menor for o consumo. melhor para o bolso
do ron•ribuinte

� �  

f lt· Nõssa 1Jiocese,,
�� D.ADRIANO · BISPO DlOCE;AtJO 

Ordenações na Diocese 
"Deus chama a gente pra um momento n�vo" 

Amigos e lrmã� de caminhada, é com 
muita alegria que nos, Da,·enir Andrade, Ge• 
raJdo Magalhã.es, Geraldo M�gela e rau10 
Machado. nos dirigimos a voces. que sempre 
acompanharam o serviço. o .  amor e a deci­
cação de Dom Adrla1no. a Diocese de N o v a  
Iguaçu . Sabemos tambem o quanto ele ama 
E 1n-i,·cste cm prol das Vocaçoes Sacerdo�al:5 
e Religiosa.':! . Destacamos aqui o S:e':"ll,,nano 
Diocesano Paulo VI, - chamado carmhosa­
mente por Dom Adriano de •·casa da &pe• 
rança". 

Nossa Baixada Fluminense e marcada por 
violência de todos os ttpos. e por isto e muito 
discriminada, o Povo de.svalorizado, .-:;..:m ci­
dadania . Mas tambtm somos um Povo que 
resiste, que luta, que trabalha, que tem [e e 
esperança de uma Baixada melhor e dife­
rente. 

A Diocese de Nova Iguaçu é um grande 
sinal de luta e solidariedade. pois vem aju­
dai;l.dO a dar um rosto novo a este Povo. 

i::: nesta Igreja de 1 u t a e solidariedade, 
neste contexto de uma Baixada sofrida e dis­
criminada, nas pequenas Comuntdades de 
Base da Diocese, nos bairros pobres e em fa­
milias de trabalhactores, que nascem nossas 
vocações. 

� com o Deus da Vida, com essa Igrej.a 
e com esse Povo que nos colocamoJ a servi­
ço. Assumimos os Ministérios do Presbitera­
to e do Ciar:onato, acr.:ditando que é pos�1-
\€1 t-r,,_ 1. s u.p.c: r,v ..i.. ... toda::; as cotsa 

Leus no.:.. ch3ma para este •·mo1r: .. :-.1.1t.:> 
nu\-ü . e no. tum nrn1ta coragem e ié, àize-
mo

�·.·���\ Ceas ne, comas os primeiros 
jC\ e.n. ·ordenacios na Diocese de No1-�a �gua-

i.. r-:ir Com Adriano . Mas talvez, :-:e1a1nos 
os ú•�-imos a serem ordenado3 i:;or e €, J. tre�­
te de nossa D1oce�e.  E temos a felicidade oe 
sermos ordenados no ano em que I:�m l.dr._­
no completa o seu Jubileu de O u r o 1.:omo 
Sac��d�\� oi de dt•zembro < tcr..;:a-feir::l l ,  às 
19 horas, na Catedral de santo A•:1tônio, é 
im,·orc.ani.1::�üma a participação de t o  d a a 
Diocese, na Orrtenação Presbiteral dos Diá­
conos Davcnir, :J.::raldo Magalhães e Gera1do 
Jvlagela. e na Ordenacâo Diaconal do Semi­
narista Paulo Machado. 

Agrcdecemos a Deus pela::; ucs.rns ddJs e 
por nos ter chamado para trataE1ar t:m sua 
vinha. 

Agradecemos a Com Adraino µor acredi­
.ar n?.s vocações de nossa Diocese. 

A,:?radecemos a Dom Adriano por acredi­
na Formação. Temo:- um pouco de cada um 
na grande comunidade que somos nós. 

Agradecemos aos nossos Pais e Mães, pela 
vida e pe1o incentivo à nossa Vocação. 

------ Mosaico 
?\.luito obngado a C1ocue de No\·a Igua­

çu!  <..:ontem com o nosso trabalho• 
• Jl1J::ULJ:..ll i,t; OllRO: No ª'ª 18 de ou-

1,UL,lv, Ct.'l"Ca de mu pt:ssoas se reun1ram� 
no U:..:>n. vJ.ra celebrar v� ::iu anos d.e v1ua 
�-..1cc1aotul ae Dom Aaoano. rt-ce11tes, mw­
.. v� paure_, ,.uacono:s e reHg10.,� . .UOm rter­
mm,o, bbPü aposentado at: Gv•e:.-na.uor \la­
laaares, que reside no Rio, Com Eu..w, bLIJo 
ot: "d..ienca e Dom Va.1011·, OL':ipo de \,'Olla he­
aonoa tJ.�obem parttc1param da 1esta 

Dom Adr,a•.10, contemµlanou w ,) e u s í--t. 
ano3 ae vtda, tiô anos ele vida 1ranci.,cai.1a. 
::>o dllOs dç .:;•cerdodo, ::su anos de 01,)Po e 20 
anos :ie Ba,xada, p o d e t.Xc,.i.mQr. .. 1 udo e 
gro.ça· . 

• ij.º i-:.,co:,TRO DE CEB,: o s.< Encoauo 
Interclesial de C...J!:&, ce.eorauo em san­

ca �lana-tcb, no m e  s de ;Secembro, com o 
t�ma ··o Povo oe l.leus ztenasctndo das cul­
tura;; Oprimidas •, assumiram compro�os 
ue solida.riedaae com as Cll.Jtura.::. oprlDl.l.d�; 
os Indígenas e sua luta pe,a demarcação de 
terra e o respeito por �\la.'::i expre:s.5ôes reli­
g10:;a.s; solidanedaae <.:om ru !'llcgro:,, no �e:-.­
peito as diferença-, de cultura e m o  d o de 
expressar a fé, no assumir a negrituíJe l1e1-
1greJa e na sociedade; compromisso com as 
i\lulhnes, na luta por 1guatd.:1de e ctefe�a de 
it:IJ� l!.l't:.lUc CUP.!f,H.,1.,�o (.ÜU1 O .\lJgi.tU�- • 
no ap010 ao Mo\iuT.tnto f'o1)u.1.,1r t �1::.. 1u�.J. 
pela Reforma Agraria e Urodna, e co.mi:,r ... -
miSSo com o.s 'IrabaJn.tdore:;, 11a I u l J. pe.a 
vida abundante para todos. 

e SANTO DOMINGO: Terminou, no dia 23 
de outubr'J, e� Santo Domingo -- l�epli 

b�Jca Domjiaicana, a 't.ª Assembleia Gera;_ e.a 
Conferência Epi.scopal Latino-America1�..1. u 
Brasil esteve repn:.sentado por 50 '.Ji.s��u�. ó 
tema do Encontro foi "Nova EvangeliLaçã.o. 
Promoção Humana e Cultura Cr.,,t...1." .  Rt3-
firmou as opções fundametnai.s de �jcut:llm 
<t968J e de l"uebla tl9791 . Mas dest.1co•1 :11r,­
da a participação dos leig�. a q·1estcJ.o aa 
pastoral urbana, o problemJ. da incuHura,çào 
da fé e a pr�ença da Igrej a na era eia t.,;o­
niw1icação. 

e . A PR.ESl:!.NÇA DO �OVO: A Igrej1 Catr 
Jica acaoa de lanç-ar o seu Cateci..mo 

Urnver,al . O Novo Catecismo, apesJ.r tie al­
gumas nmdctaàes, reafirma a Doutrba tra<li­
dcnal da Igr�ja . Novo !ambém é o Mis�al 
Rom�no. ob:iga.torio na� \.elebra(,"Ões ela :::,;;z.­
'..a 1.füSJ.. a i;artir do com.ngo da l'é!scoa de 
h93. 

e JUVJ,:NTUDE E FRATER�ID.\DE: A Pc,s-
tora! ela JuT.'entt1dt" do Br...1,.il re'.etra, no 

próximo ano. o.s seus 10 Ano:5 e Ja cscolh�u o 
te�11.1: iJ lCJ Anoi de Luta e E.sper,u1ça". 
�colheram também o tem..:1 ao Dia N.tc:onal 
da Juve:itude, para outul:· ae 83 Sera •'Ju­
ventude e AIDS". 

Agradecimento especial ao seminãrio 
Paulo VI, aos Padres Formadores, aos colegas 
':'eminaristas e a todos os funcionários. r.os 
Professores que n o s  acompanharam e que 
�catribuiram com a nossa formação inte­
lectual. E a CN'BB determinou ,1u� ,, C::impanh� 

da Fraternidade de 1994 tera cerno tema a 
Lembramos com saudade : Ir_ .Filomena, Familia. 

::\.f�:�i�'n
�=�-

PauJo, Pe. Alexandre, Pe. Pedr. (Diâcono JORGE LUIZ SOARES Dt: LIJ.1A) 
Redator In:er�no 

A T A C A D O  E V A R E J O..-------._. 

FOllNEm!ENTO A DllOGAntAS. FAl1\1ACl,\S, PEílFU\!A íllAS IITC. 

OIMDRCiJ • 01s1R1eumonn M&RCDIDES ums.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON

F I L t A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  
T e l . .  7 6 7 - 4 6 0 5  

M a R K ã o - Cosméticos ltda.
Avenld3 Marechal F!oriano Peixoto. 1.-90

Centro - Nova Iguaçu - Estado rb J , .ro 
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:fC:t IÃ DCADOR 
.�( MÉDICO 

DEl\ôTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

' 

Ora. Rosa Maria Facuri RaphBel 
:>SICóLOGh Cl 'NICA 

P-';:'JC'ODf'\G" TlC"rJ B r'RI .. cf.'_I\Pl.6 
ORII:NTAÇAO DL G[ST�'ITF5 E TiRAPI/. DE CASAio 

Hora narc ·h ...,elo telcft:1:1r '717-5882 
De 2• ... 6.*•fe:ra, C:.. 13 ia.s 2� 1•0:1c: 

C'-O'.".V n!os· OUFO CARD. Bco. r-,o BRASIL CA'3ERJ 
• ,E,.AT!_lO'lAL. COLl!:GIO LEOPOLDO 

1&Pról f'3r1s. n." 58 - ?Jovo. Igu:t.çu-RJ 

éT[A ALEMÃ 

AVIAMOS RECEITAS PAR.O. O �-IES!.W DI" 

li 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

CO);SULTéR;o 

Rua B"rnardlno de 1\1Plo. t:l99 - Sala 303 

Oe 2.ª n 5.ª-fe!ra, às 16 1-!ora.s 
Tr\ 768-0313 - :-lovA Ityu:lr11-RJ 

�onvénio� PETnOBR,\S - PrROBRo\$ DISTRlBl'l-
no;,A r�Tn'D - �HIL Ar"F·s COCA-COLJ'1 
C,\C - CASSI GOLDEN CROSS !1O,PITAL -
l!Of?ITAL lTAL!A'IO - POWER UFE - TELERJ 

KArnER - S,\OOE ilFADESC'O 

RESIDF.,.;CI,\ 

:' JO Dr Rel�ne Prdro E• 11, 2. 
Tel. 76"-2638 - N('l'':l lgu'l\U•R._T 

P.UA OTAViO TARC:.U!rJO, 162 
TEL: 167-39::l: 

N. IGUAÇU. CE,, ,i;•'.) 

SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
COS\"i:SIOS 

NUCLEBRAS 

o.ux.� ECOXô1tICA 
SA�!OC 

1 
Dr. !VAN FONSECA 

1 

ESPECI.JI.LIDADES ODONTOLôOICAS 

CROiRJ N.0 34 CGC N.• 28'11547'0001·14 CFO N.° 27 

DIARIAME'ITE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRI': N.O 2 139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - 'rELEFONE 796-280¾ 

D...,'; 1"1. CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORPA 
MONTEPIO DA FAM!LIA 
PATRONAL INPS 
FATIMA EMPRESARIAL 
INCRA 
U:-lIMED 
RIO CLlNICAS 
DENTESERVES - SEDEO i

------------�------

CL!!t:1:A OE CIRÚRGIA PLÃSTICA 

JOANl,L FUtJO 0() A ,2 C r D REOAÇAO E OflC. • A R. ,�I 

A CAI. /!J. 
1RlúA. 

f\,1r ►E 

F 

RC:l r C,!I, L.LC" ZL FO'.l 

ou 

.A�- '"> A 
L C 'v CT L' "'EI .., 

Anu11cie s�m 
sair de casa. 
Baita discar 

167-2725

NILTON 
mternaq :""I 

nt•u.i 
! l , de P ' 

C_ ..,1c,r.les, 7H5 

Coo lC d o a V ub!5 e\. -� (.:.t. 
urde ui r. 

F 
í ndo D 

e 

T cn 
clen . Eltzabe . s:.pe�.--.�e 

A B1bl1a e o m or documer. �,o do (e-_ .T- .... media,. 
... f ] " 1 :l. O rb �rto Ql.:· trvuxemos ar-_.� em C'f1Jnlc� nt r e 1 "' - :tt 
d s fa. b llco B:is'J q•Je façamos a ..:.u�tl't.urão dos 11>-càbulos anjo, �:t.nto, arcanjo. p_: e 1unto e- : 

r o n+.irus ehi ..... 1!>3 A.i.desr-.., rJ':., 
, _l..n 1' a palavra anjo é repetida 25') vtze!. altm dt 

r::1 l �e � nte p r C ::or:: a m s:1'1 3b l 
rcte ÕII, palavra espírito H5 -rez" • 

· •in:1a EH>;,_J. ::. ,. � d"' B 
J nc1r-. - tr�dc..; d� rm !'O� 
Aime d. A erlicão revista e 
tmpr.._ :i C' n 12:;s 

Nosso intere! e nela hi'="toria gene' .. ckta ou cte.n 
,:mp:·e uma atração irresi 't.1.•·,.1 Oe:-.P•tc • ro:-r.-ue 

J r 1 caus:1.s e, conseqtl ência do; fatos ht.st � cos Qt.t sio 
e ... 10 de nma cl{1:icla sóc'o-mor.1I. Pela cla!!ifi·ação de A 
gusto Com te, apolad:i na F,losofla Scho1ásUca. talvez• 11111 
di.fíctl C'êncla p:i.ra s"r e�tudada e t.ransmitda pela., 
fe-rênciac: lamen•.ive1!> do hi· :orlador. multas vne.s mn sllt­
gelo cronista 

Lembro-me de uma questão levantada por dos 
vc .s rrofp..:�ore:.. de 1'105-S!\ F9r-uldadt> Ambo . U··re.s ma­
• r n-terendentes tlloroficamente Um a.u stia a aa!I 
df' outro por !'impalla. mas na realidade para compltmtDll­
"Pm "'J�'� ?'ui - di71J.m �U;l.!11 dlsc'plli:la.: Ant eü1 f 
Idade Média. Um deles: "Jamais esse Jovem pode Jtt bil­
t rjador Anrlava co111 -uas taboinhas de cera ns dntsl 1
um estilete, tr.ntando a�r'l.d:ir o Dehctas do Qêntro Rumaao. 
t nro que anf'xOu uo seu titulo historlco. A C:LU a--= 
o, Flâvin,. 

Petruro o outro -r.:ie"Strf, 

Desculpe•.�e 'l prttldo colega ma: um t'c+ 
�ie se'" cr=-miJ.do !'e- dis�er u verd lde c:e n:.c li' 
e n::io 11ter'1.r o.s fatos fundamentai 

11. multo :o,,ge o ano !.('ti .. 1t::i. da D ra 
m pr_cf de :,a ..,.,,e-�. ,s narr\da� f)O· F1 .o J quer d a E'lc- e p1rlto - v:ii me chz�r C:·' q· r 

1 

' U b • '"'" o, 7 
-------

________________ , 

PRODUTOS DE MIHAS 
Dr RETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR 

I �ARA_767-8695 
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FABIO RAUNHEITTI 

J,.;.,rn�nto ter de descer do plano <lJ.s idcbs para O clko 
Jtuaanto rrn que preferem patinhar o.s 1uc d..-:l �m O p( du !IJl r,,5sa ti:HJ., l\l.i�. como a es::;a gcnt .. folt nn deia e 

3 r
ro,·a ôJ c-1:t.,1 no que ,'1amam de go, cmo _ preciso, nem 

ue sqa reir um momento ch�gar até eles pa_ra acab.._1r de v�z 
:r:,rn e ,e pie. -c_..s0 de in\'cnc1on1ces

. 
e calunias. a form,1 que 

t:, 
·
(l
n,_ :n p,,ra me enfrentar nc �e .cgundo turnn n..1 ]a .. 

, il e t , Jc pn,j)ostas a s�rcm -'.l.prc 11;.n:da.is dOs iqua­
çu�nc E O faç� em 

_
homenagem dOS de,1ou..iJo� scn 1Jo­

r,..� �ut,licu-. cbnga�o::; a atur�-los esses anos_ todos, espe­
-inhado.5, com , cnc1mentos aviltados e impedidos de aspi­
;.u�:ii a um J.ccs.-o na carr�i�u. simplesmente porque lhes 
neq.:.i.om um Plano de Carreira. 

· Da:i dc�sc:;, me perguntaram porque não con\'idava 
mru J.d,·cp3rio para �m debate pelo radio. Bem que gosta­
rP tosse pcs�n·cl fa;:e-lo .se c�se 1.and1dato u,·cs.se propos­
r ... s sdJJS ou relo mcn�.c: proJetos .:1 �ercm desenvolvidos 
5c chcgdsse J. rcr l'rctcito. t',;ão os tem. O que tt.:.m dito 
.€ �uc prô."�cguJra o que vem fazendo o Cltua1 akaide Alui­
'· (,,.•.n..i Deus ncs hvre disso. devem pcnsJr comigo a4uc­
k.· ... , u-,buialcS do JPTU e de outros tnbutos que pagJ­
xro. J f'rdcitJn. O que fo:eram com e ses recursos e to­
dJs �� tr..insterCnc1a., ,·,ndas da Un14:10 do Estado: Na 
e..... • -·1L .rào obrig<H.h..:: pelo 1 nbunal dt: Cc.nt3s que 

_,s t.)ci logo �ornemos pos�c 
L' P:-'l :L::�:sl!S e, cntu;;:..=- r ,.s .: ·1 .1c_ <lkm d, nào tcrc .n 

pl...:ic- l ;1.:m HJd_a� par<1 �e fa::er .ilguma co1sJ "cio l\Íu­
n, ... ,pi'.· n.:o çc· m1tcm que outros 0s tcnnam e 111 s ofe:r�� 
( J1uda. :-\ L19ht. por e :emplo, se p1opõs .a tltJ inar a 
ko-JO\ Prcsid<-ntc Outra. até Quci01ado!- região P• \·ada 
pelo DNER como a de ma,cr mcidênda d� acidento:�. 'ara 
t..nt0 etabo1 ou um programa. a custo ba1x1ss1mo para as 
f •• k ,urJ e11 chu::i.;s \ Uuque de Caxias. Nilópoh:s, S<J.) 

jc;o de [\1criti e No\'a lgu, çu ) e e . .  i:. u :us Pn�fcito, 
Ji .r.i ,.•.:,m .. .:r .. m e ��.1tr<lto. Sô ndo ap _:cceu o Je N. lgu.a­
çLJ. Que c�t.:.,rnho pretexto teria es!ie i1on1>..il1 Jc néio a�sm.1r 
u· .L,L .. ) que s.J viria beneficiar o po\ O humilde rcs.­
Q,.··,�e a bc.1n de t.J.c, p-.rigosa rodo,·ia? Residindo na Barra 
.da Tijuc.a. não sabe o qu..:into essa iluminaç3.c ajud ... 11_ ;_1 no.s• 
"OS c:mododãos. obr:gados a en1rentarcm a worte quando 
n·ha.o pvrl a ca�d a noite. depois de um dia de c<1n.,o.ti\·o 
tz.b.:.lho. �!::<:, na cert-1. e ... no redigido o contrato n :10 
•b:-ma ,·ag.1 a subempuitada� e. portanto, não dJria lucro 
� sua turma. Ainda da Light foi o magnífico projeto de 
i:1prm eaamento de uma lateral da atual faixa de transmis-­
, ... o c..s ccnccssionària que cc�ta o Centro de No,·a Jguaçu. 

'ta �e velocidade, centros de serviço e lazer. etc. e tudo 
a cu�:o :e:ro. Pois a Prefeitura reíugou. Por que. devem 
perguntar os lguaçuanos? Seriamos nós todos, aqui residen• 
tes, cs maiores beneficiados. mas não o seriam esses cm• 
preHe1ros amigos do pessoal que domina a Prefeitura. 

Isto não \.'. só. Como Deputado federal, ,·enho lutando 
b ancs e já dando �eqaência aos pleitos que. antes de 
cm, h:4 meu falecidc irmão Darcilio, junto ao Dl\ER, 
J RFFSA e seus órgãos superiores. inclush'e a Presidên ... 
eia dJ República, para a construção de viadutos e passa--
3ens uc rn\'el em cru:amentos. Vibrei quando a Rede Fer­
rJ\ 1,ma me mtcrmou ::er passive} destinar recursos para 

-, .. ur peto c..c.no um. o de Queim�dos. uma velha rei.­
•- 11� ... x-1,.dc daq1, _ te populo::o distrito, hoje !vlunicípio. Co-

gua\u o F .:1tisfc, .o, apressei-me a comunicar a nosso 
P:,;;ie.to e� ... '-.LlÓr1J da terra. Qual não foi minha surpresa 
_;.; 11;;1..ebe, cerno 10:: ·f)O!' 1 uma recusa a esses recursos. que 
:i;i;,..:;.. absolutamente nada, custaria a No\'a Iguaçu. ale­
�ando a ilustre autcridade que preferia construi-lo por con­
�-. lC .Municíp:o, como se t.ste e::;tivesse nadando em di.-

,1: -.J. t>i r '1uPi Pergunt, m 30S empreiteiros encarregados 
-1 o, -J q�t: ate hoje ninguém !ahe quanto realmente custou 

Sã-:> pt:(!Uenos exemples de fatos que cobraremos de 
.. ; ...::..,por. coa\·eis, logo após a posse. junto com outros es­

, �brosos de que �emos conhecimento. É para impedir que 
nu : - dignes sen.·idores pút.!icos guardem o que têm co-

1- :.ê... -:i s_e.s dec:L.:.es e de t u .. .:n doc•.1men�os compro­
- �  1cre�. que nosso: adversànos. que deverão 1espcnder 

3.<lm. 1 trati,·a e judicialmente pelas irreguLnidarles, dede­
... ni e l Célmp _ ·1t.a u�rrc r:- .., . J"1 u.���e e 1e-pito : não 

"'U ..... � li ninguem e nem po�eu.1 ól:.:er o contrário, pois 
ntc "iuan vs func,onãnos realmente tem e Municlpio. 

>de quecer tc.1mbem �1ue hoje !\. Jva lgu.1çu est_b. 
1': ii 'J e -� ele!: prec1,;;ao de ;erv1.-

ú ,u_ rete11ov fc._ r tc11 logo eh "!;:,Ue a i n:: :..tura 
- "-II' ca i r'"mt.nlO, com um r_sped,v- , .. vdn ne:n J da 
... :1 �� de idJ setor e de cada carg, b..l"'e e c:enc.ml 
' - Un. 1>1a;,o ai.: Carreiras e Cargos. B: m,.11 ,pen�, .. l ain� 
ta 1t.:- � fa uma revisão urgente de vencimentos para se 
r ... m.,m..:rar relo meno!> dignamente àqueles q u e  presta� 
e. e ! t1mavel .c:viço à comunidade. E isto faremos, d1-
1:1• · .. �m aumenta� os tributos. apenas fazendo com que 

':l .. cJ-,r.ldos �! f a t o. acabando com as famigeradas 

"'" 
1 i:s -2' e pum 1do. isto sim quem as manobram. Além 

"' J: tcn .�mr ac bar com a mjustiça prdticada pelo 
e no de, PDT. O Prefeito, para evitar pagar as 
o l.l5S e FGTS ( deve b,lhoes de c,u;euo,, por 

-b. i: a;go trl3nsformou to� ,:;: o: !llerv1do1e � em es.­
c- --1Jo com o celeu-:a:, l.)Ue t nham o n.i-

l r to e recorre; em d.O 1-tamps e outros btnefídos 
I=-rc�i ..._ a � ">C Jl. Só qu- n.ao .... eu 11adJ. em troca t: e 

e n :1) tem a quem recorre.,._ Vamo� cna_r a 

x�: do Mumcipio, se não pudermos real
Ü

ar 

e- 1 .. 4tuto.., J.l existentes, como o IPERJ m 

1;,tehgerte -sabe .que nilo pode prescmd1r :e 

t- JT._1 na ,r,s. Ate hnJc nmguêm me deu atestado e 
.. rro c:mheço b .... m o esforç1.Jc quadro do func1onalts_mo 

t::...u 1 J: 1. Ertao, só temos 1.,.ue trabalhar 1untos para l i�
­

Par ' P. eft,tun Jr ratos que éJ infest..im, dos quais 
Pela ::.:i.enos •.1n• 500 cão importado: dL Rio e muitos sequer 

_)! rn '",ndc Leu Nova Iguaçu. 

f_ábio sustenta em entrevista ·ao CL : 

O comportamento do no.sso 
adversário é próprio daq·ueles 

que não sabem construir 
- Estou presenciando. nesta campanha

eleitoral, e agora com maior mtens,dade. uma 
sé,ic de mentiras que o nosso adversário vem 
divulgando, i s t o sem mencionar as ofen: s 
pessoais sórdidas e de baixo nivcl. 

Estas foram as palavras iniciais do can­
didato à Prefeitura de Nova Iguaçu. .t'c,bio 
Raunhcitti. em entrevista concedida cspeci, ]­
mente ao «CL» e s t a semana. a respeito 
do que o candidato que com ele va, dispu­
tar o segundo turno a 1 5  de novembro, e seus 
seguidores, vêm espalhando pela cidade, nes• 
te momento em que a disputa se acirra na reta 
final de campanha. 

O candidato da coligação PTB-PMDB. 
lo, hem claro quando disse: «Passam a minh.:i 

imas�m de que vou destruir tudo. Ao contr.i­
rio do que dizem, vou construir o que eles des­
truíram. 

- Fecharam o Hospital da Posse - fri­
sou Fábio . os postos de saúde e mini-hos­
pitais. Vou, , ,mo Prefeito, realizá-los. Colo­
car o Hospital ,1,. Posse como um exemplo de 
atendimento e e_ ciência, com urna prestação 
de serviços digna da nossa população. Forta­
lecerei e prestigiarei cs mini-postos, corno os 
existentes na região de Austin. Ampliarei os 
serviços de saúde. 

No tocante á área educacional. Fábio sus­
tenta : «Reformarei as escolas em situação las­
timável e muitas delas que hoje se encontram 
praticamente destruídas». 

Fábio fez questão de exaltar, com base na 
sua larga e longa experiência na iniciativa pri­
vada. que, de educação e saúde. entende e sa­
be fazer bem. «Taí a Universidade e o Hos­
pital-Escola São José. este assoberbado pela 
falta de atendimento da rede oficial. o único 
refúgio para o qual a população se dirige, o 
q u e  está comprometendo a nossa prática de 
bons serviços. Daí. pedir a compreensão da 
população. Afinal. o Hospital-Escola S.  José 
está preparado para atender um determinado 
número de pacientes e se esse número, como 
esta aconte��n -•�. •e multiplicar, é claro que 
o melhor atendimen•o fica sensivelmente pre
judicado.»

t. .ENT1�,-,.S

\'is velm_ntc inéi8.-ado com as inverdc.des 
que t.�tã ) t r• lo ,repa la e.! �s pelos �eus ;::,.d, er ... 
sários, !]ãbi'"' C:e� lba.a �  <'Dizem t.;:.n�as o,· 
coi· :1 • t ... n ds outrL_s :-.entiras como J1,.,Ja 
ex(incàn de fei;.:?s-1.', -'- • curJ.elf)s, h.:ch,1n.. ,,.J 
da U�in•c_Jacc Pública etc., qur ,ne .Jei .-1 
pasrr.o por conterem tantas caíu,11as. I � 
mentira. Al:3s, pela n:,enfüa. h.'J dez anos, vem 
iludindo o nosso povo. E pel" mcm;ra. mais 
urna ,·ez. tcnt�m continuar no Poder. ,-,ids o 
povo já d2c-,.-,nstrou que n"0 mais �e deixa en­
ganar. tanto que no resultado eleitoral último 
tiw mais de 50 mil , cr::-· do que o üieu at.:al 
adver:,á,.,o do PDT. V2mos para o s.:gunJo 
turno e est�u certo que, de uma \ e: por t:i­
d2.•., o nosso povo v;:ii dar urna prova de rnu­
danç<1, de desccrtínio pol;tico. danJo-nos a vi­
tória para inaugurarmos um novo Governo de 
ser:edade e de reali=,.çõ2s na saúde, na edu­
cação :,~ ".lneamenro. no transporte e na eco­
nom d, __ -,e ;o r--Iunicípio». 

- F ~ , 1?:":�nte, quero dizer aos leitores do
CL. cni 1 «ticuhr, e ao pc,,·o iguaçuano, de 
modo 0·1.:,I. q u e  o comportamento do nosso 
adq_•_ • r·o .: próprio d2.queles que não sabem 
cc.:1.:-t-n, .i..' �ãc p0s<':'ui urn1. �roposta de tra­
b, lho. p�r �so diJrcs�'lt.:: e -.Jl e não ir.::mos 
fazer como se fos�c o seu pr ,g-ama de JO\ er­
no, ou sej<1. sucatear a saude, a educação etc., 
corno a adnu!' stncão .:;ue está se despedindo 
do M1•'1icír>:o . 

ACO�DO CO, . CHURRASCO 
Um churrasco na fazenda lta. do deputado Fábio Rau· na ca�panha e solidârio:s ,ugor,1 com o '"corda Pl";:'OSto pe­

nheitti, selou o acordo deste cem o presidente do PST e lo Pl B : ''No\'a Iguaçu predi a. nest:i hor a u:.1130 di.. 

candidato da coligação PSTJPL/PFL à Prefeitc '" de No- tuios seus sc�ores mais rc":>pon . .:1v�is para n � Jibcr :irm.> 
va li Jaçu. F-nani Boldrim. para o segundo turno. Quem des.::.e \ e-ntu 1 lí')._ qu� e::. estão de �r,:u;an1 no�s f\.Ium 
o organizou e pé.trocinou foi João Figueiredo, empresário cípio pJCl enr qu r gr ... po: ... n 9cs, t:111 det 1Ir1;: 1 0 = e1. 
do ramo químico, muito amigo de Boldrim, que aniversa- po\'o l.'. ;eu pc11 rimônio - enfatizou No� ,;a un J.O t (Orr 
da,·a e convidou cerca de iOO pessoa.s, entre empresários o l'\funicipio e temos ce-i·t�za Q'-_ ,bio R.1u lt.ltt; .s..:ibehL 
l político: p<ara festejar a data e cumprimentar cs dois lí- liderar esse mO\'imento de redençdc,". 
d_re-s pela união socramentada. "quf" f.:' ;1 maior pro\'..-i Je Fmoci, nado. Fabio Rau 1e1tt1 Jisse 'i,;c ".rabw. gu 
que o <lo1 tem Nova Iguaçu e seu de• envolvimento como trat.wa com líderes que r almente "'.Stão prcocupddos cor. 
objr-tivo m, ior de suar candidatt1ra.s". como assinalou o o l\.fun1cipio, quando procur u Boldrim, Bcrn1a e T.Jvor� 
3nl\'t-s:iriante. e os emprec;_ ios lig.:idos 'U 9r:..1po. �.;.'" prop, r css 

Foi m,:;: sent.do. aliás o discu�c:o de Ernd.1i Boldum, trande ali,rnça. Agora tenho ú �c1::.1 de c1ue c�tamos mai:; 
qu> h rcr r .. senta, :1 �1:-ida os deputddos Nelson Bornier p, to Je rec, mir noss. cid --1 libertand,_..) dos --:nãos des-
(PL)  Jc Tãvon ( FFL) =JU� lt,.e der.:im su tnt�1çJo 1.; 1uoc:,:'" a c,tJr uc , 11 "c que ac bi:n1 1.:. rr. ela." 

Fábio Ra,mheitti na Pref eitun 

PnR UMA Ntw,_ fG!! 
GOVERNADA POR 1r-u�tu �,'m_.-------------------- ----------
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UM ANO SEM VOCE Fl l:.NIR,\ DE VASCC,:\/( EUOS !-IL\'A 

Dizem qu.: o 1cmro se encarregn de tazer rurar todP. 
as cha�!l'- adquiridas rom o iotrlmrnto da perda t• d e 
paração tisica de qu1.:m Dt.w.. o1:u aves de mul'o e ir •••• o rrr­
mJtiu que dl\·Jdls�e n StJa <'onv1vt'nclu à nos�a 

Um :;1,:1.o ctrroi"1, e a -"audade continua pre ente e
,. 

tc1te 
JU to às pM" oas que dividiram a ,Ida tom um hom .. n, <h-
1o�e ANTONIO PINTO DE VASC.'.JSCTLLOS t.El"I'O, (l\;' 

0 rcz pClf menos E' ioube conduz_lr-se com d,sc1pllno, l.lr­
•�•mzriçâ�. < op.1d:lad� e o ma1s 1mrortante. tiuml!d:i.dc r 
imp,Jcidade, porque o quC' re.ssaJra a magn.tu�c c!.o hornen. 
, a sua grandio idt1.dc cm ver •.10 seu semelhan -<' o seu pro­
�10 rO.!to e tuntos rrocurarem harmonizar a vida e torná­
a rtalmen!, um mJlaÇ.rc C' uma fp ' a, a� ma de torrJ C' 
reconctito � dr todo o orgulho, sentimentos estes que levam 

, homem a lu(':cr nC'nhum, si.:n�o à rerda da bem-avcntu­
c_ i: e a.e '� rio :n. t .. 1 ,f!.le J. \' d 1 '·-- p ·drr ::i ,or:ta- o 

:::das ns manhãs, 
e;.: J..; . •  s t � _ 1�.1s v e z <'  , ;;abt:-.-e d'- .un. p ". auc 

!tsav.,rccc 1 e r.âo h'vl' tempo de _realizar nem a metade do� 
seus mals simp'ório, sonhos e nao ge deu ccnta d(' Q ·e L 

f'�li lh. . UL1� obr har:io d<' todo :-er humano. que todo� 
têm o dever e o dJrtito !t fclJcioade e de d,.:c.wo h·r co 
orgulho t supremaoa, tud,J o que lhe foi resrrvado por D_eu-, 
JJra Cjl1e a ..,ua uda trilhasse por caminhos progreM.,o..., i.u• 
_,lnados e rr"'"· ê n, �un J:!, nla,d 

Mesmo m\iito curta a .sua passagem. pela terra. António, 
que ,•o f 1. rrall7o?J� r-n .. inou. ugrnu. imrressionou, co-

1t,orou 11 e-11 i.irou, deixou marca. de tota 1 t ·!ir p o 
tivo · o 1:,r_-;p:i:.t'n•c da u. di. n '·"·dL i .• , tlc u. a 

<"Onduta •amhf'm produtiva e comr,ctente, .1,� 01 
e tJvo co ..1 � de um compn.,ml e-o "'luito r,ran1 com ., 

1to-rcll 1 r 3 dcdk�i;:ào :"'atn com o ieu p(O}Cimc,. pr:11-
1r r. U t 1 _ 0 r O '- m-

• !l,. c..---,·,1, l 1<1 :1de e a1..; de'l,·crc�. 
<:-). _ n I J r cm· 1,· n , 

nhar e realizar-,� fol o que ,·ore fr,: e o f'.' r1 m :.. C(· , 2'l 
1. d ,• Çtu c)p Çlle Oi.. 'l dt te ' - L .l 1 J 1 

o t� com a segurança de um homPrr- de e 1 a noto1 OOo.dc 
. �as.(' r r , oi1ta do H' 1 d n ... -nl e� ç� 

1 ::: , qu� : · "t..e e .1 h �·1 
mJs. dos seus �ur11gos no prnodo t,o �li-

iicus. pelo rortr motivo e(' "'l 1 < 
1 f'>!" ld:.unent,.. cit t1col se n. > : 

1 .J \'') 
(1 r a 

- per - ft • , •· 1 
---<Jt ter ,do �ela · te nt r 

1c o empo 

1.:.l.t -o:r.rr e r ... 1 ,-:,,. - r, 
i: 1. " nr � � rla 

nt. 1 r..ira Cl')IT\ 
e• • , e • 

CAXIAS CGNVij(A CA-�DIDATOS 
APiOVADDS PARA A AREA DE SAúDE 

A S«r<tana l\lun1C1pal de Saúde Je Duque de Ca­
dJ.s convocou, na llhima qu:::ita-fe1:a ( 29- J ü )  50 candi­
.1atos .:lprovados no concur�o realizado ern maio deste ,1no. 
Estdo '-Cndo chamados climco� ge1a1s. p.:d:.:itn� ginecolo­
qi5tJs trc1umato-orropedistas, anestesistds e tecQicos cm 
enfe:rm'"g 'li. Os candidatos que não �e aprcstntarcm na 
!ata fi aU.1 pela SecretanJ não h::m mais cl1:-eitcc;. de cc;cc­
lha. porém a!i ,·agas ainda estdo .a d1!;posição, 

O telrf�nc para nformaçc é 771 7672 

STUDIO OUAUTY SOM 
r,EALIZA:-1os BAILES El\l : 

* ANl\'l:RSAllIOS
* rASAI\ IENTOS

.-.. r ORl\ \1 URAS 
-k HSTAS HI GEIUI. 

lnl rci.ç,, ptlo telefone 767-0337 
l\lARIO CESAR 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 

LóiÃsPÃoo
84

uE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

-� B.ttlOUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

}Í � .,--\
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

� TELEFONES 767-7272 E 767-7849 

Cv ��tl!X '.'!f'S, IPA; - POUC IAUfl.A, 
COAPQ L� eoMllEJRO t � 0A BAhHA, PETROBRÁS, 

LffiCTÊRIO DOS TRANSPORTES. COMPACTOR, FcDREIRA 
VICNt � t./JNF., Ti'..klOOO E= 1 ro. 

<.:ONCES'KlNÂRIA DCS SERVIÇOS FUNEAAHIOG DOS 
CWITàuosPúeuc OC ,IQVA ICUAÇU 

• IIAT'ruz• 
RUA DOM WALMOR. 17- NOVA IGUAÇU 

TB.EFONES. 1�-0�E 717-4124 

Rua Dr Athay e P menta de Mor••• U2 
No� lgu.{u • R.1 

• Tel one 717-0425 • 

Amip.c.s, nµenn:; sabrn1os se o 1x;!(.)1umo quando não � 
��

o

�•;�
s

����[.'l�âi
1
�� �:� ��s�

ª 

p!�a �.ni�ªn t�r. ,;, �; ª�,ao. t �
1
-�;

1
z�• meltUll.-Olla eu. ndo a prr.zcnc;,a e mac c;,a e e nt r ea. uão 1J.pcna r :1ra .se ,c.r l' 1 ·u do a -: 1 rlj.1, mns .. 1rrt r. • nossa âo,· � o t. c.:lo c..c qu,m � nflmo t nt1 .. 

Ac:i go. te t· 10, tom r ez;i cr� . , .. t ou fnl3a modc$tJa, e sim com brto e dedicação. e obtrve como respostn por todo o spu5 " 11 .a.r.c , .11 act1., e t qulabru ::.:c,s ;1 fcrmu , i1� urr.a rorrc ... l i. l <' 1 ., -11nc ,trl ti( c·c,1da pelo Hu p1onto u i.lb,. ::i• !l�. cnqu ... to todas Do') pe�oas pediam a DeWi pela sua sn11d0 e ott ,l as atl\-ldac!e�, a, quais voce dt'.SEmp<'nh,. u t o b .:-a, Déus gc-1,ero�amcnte não o cha'mou para t • e 11 , ou lm' d lta­mente, porem como se prep;i.ra•_._e a t do I o um 1- ric .. o 
d(' dei longos, dlfu:-els e do:oro:.o� dia prova a todos que 
realmet te o que plantamo3 E o q .. 1; colh ,10 e P�d d e rogos a f Je meu-ante::, e cada •ez mais aderidos toi u ,rov l 
principal de que o antigo r..10 t-.n 1,re•·o. 

Para juslificar o rc. pel :1 a aJm r "ão 1 1• 1 llm m 
tanto como rhefe. irmão, espa. o. pa1 e principalmente co1:_10 
:.migo; todas .is mant(e:t:icõcs de apreço, carJ_nho e grat.dao 
ió:r.i.n traduz1C:: .. s por L ..... :1ena.gcn l• tum ao dlg 13 ,.amo 

quant,.) \:Ocê <-.e frz rer para ri:m ,:; f n e • f e 
olrrudadcs tJ.o bonitas e mar_'lntc co • .  d� r..t .. m,.1 m 1 

QU( \"'),•!. rcverenc-1ou o stu i:r1 ;;imo ::i r orr.1c n, roe� 
.t. �::-1a, hene\'o'.€:ida; dlplomat �r-e r ,. diz .. 
qu.:!l da_e que o ré� altou e o fez c1 'h('lm .1 1 n I t1me 1.,ue 
e, nao pe!o ti►.u:o apenas. ma• tambtrn p o s 1 "rc ;..o de-
mais afetuo..-o e 1obrtc11rrr"·•do. p,·o:i. .u :JlP e - .. <r 
e amar e muito mais po.ra !'cr J.m ... :;. ., . av • J - -"1.::i I 
de demcn.�tração do não c..:quec,mrn:o r:r, -1·> ,L e;.�. m r .. 

r 'l "rt Pl' -�ou dc.J�f,t:rCc'blcl, rr.en.te, por 11, de1�ou .agr ma!i 
n-. entimrnto puro. Por :sso t.. que i:;or varra vezrs vem 

11110 aplaudido solencmt-ntc, homl•.1ageado c1e públ�co. com 
o sei nome empre t-1.do pira inaugura, J.o_ e reccnhPc1d�.Pro­
r�s onalmcnte. explicnndo a�ora o porque de ttr :subs1hU1do 
o divertlrnc nto pela impre,sionante dedicação 1os r�turloo; 1�0 
penl}d0 da !--Ja ju\rentudr. provando o quanto voce !e rf',:-­
reitou e acreditou na _sua apaddade f:. a&. rn pro1 '.=> 
i:;elos teu� prlprios mfritos e determ,naçao. 

Para querr: gost:iva tanlo d • m:i clc Sup Í{'JO Lle 1m, 
:.audadf•·, não imaginari3 o quc:i te e .. 1 ndo dlf1ci1 atra­
, essar cs dJas tem a sua suave dorP e 1. r�d:í •·el prn · r-nça 

M A R C I L I O  Q U A R ES M A  

- AD\ OGAD(J -

ATE:,./OJ:O,(l'::,./TO 1 e �  Fl' ll<A 
TET El'ONE, 767-t'J0l 

TllA \'ESSA QUA�F'1',! \ 17 - APTO. 1 0 1
NOV,\ IGU,V II • RJ  

Ba r & Pj zzaria 

AMPLO SALAO C AR CONDICIO:S:ADO
S01\I AMblENTE

Especíal,dade à ítalian.i 

Lazanha, Parmegiana, Canelone e Rav,ole 
Son·ctes e sobremesa, espec,a,s 

COMPLETO SERVIÇO PARA VIAGEM
RUA f RUTUOSO RANGEI . 279 

TElEFONE :  7t7-2M8 

!UOVEIS 

: !D"-�lll

FROJETO E 
ORÇA i'I E t�TOS 

SEM COMPROMISS O

cnRRflO üO Dii(O 

D.\!'.IEI \ �IER( UKY 

(. ( • ,to (la , ,1 11• é o 01ym(l1 .. - C ;:-i 
i: 1 d u a s  scma..1a. uo ,iyc 'l-A , 

L � 0 M,'l t.:on.o tcr.1 diz o veBo da mu�1ca d •eiJ 110:.1 :> e, e to ae ..1 e tfadc sou cu . a via .:-:•e .., lp 
t Jde p.__1u t 1, .. e emana ant.11!." acorric.1 a r-11 · cam:;.arin:. i;ro-m1pe.ua.an nt, compareceu engarr tanc1o traTI 110 ,. P .. ot 1,1t10 tr.dc.s os lngres os a venda Cr·.ll'lu.'l.at,, 
r: 1 '1 n cur) e •tnd1 u a-ua tcmporma por tr.J.i:i, , 
.. �a�.J.:J (22 a 25 to e 29 10 a 01 �11 . Uma pre er.c!l de �u"., 
l::iq e numa �c.:.sa ap!'e.sentaçcc tol Fata de &e'. ·tn es. 
d·JI�flte todo O �11<,w, do alto d?. S(•u c:1tnarote, n.1o par:: rle tc c: 1Ic;gio, a vcz: oc cn l. u� .ro,c� de t.. 1 _3 
miriado O show. Fará foi ao ca�anm para levar O 1 ,1 . > �cu contagiante .ornso a eletrtca e talento.,a balarunh -e 

� Cúm a prorrogação da t.emPorada. pauil .. a a.1 ª 
aç1.., de oant a A11 rcc y no F-10 ,llne ro foram 

�ar l meados do mês de na .. ·cmbro. .. 

.\LCIO"it: 

A e one Ce ra: '-"O ... co r _ 1g ,r; t 
carn·lra _ i:itilulado Pulsa Coraç-ao, �a k.n. tai.xa de 1rabi� Jho n 1 o: l l C ll f 

. 
J C . CQt t . 

iJrio de an:or �o pr Jx1mo rr.. , a ;_J,3rt�n e • .ua r.a I u!. Concerto do Teatro Rival . . De 11 dt no emt,r; 6- ., 

;(: _ bro o sE:u nov'? disco Ja cst 1 nu ;.Oja� pe,a BMG-Ario ._ com ótima aceitar-ao 

)IRl 

Eles .sempre ouviram de tudo de Ale onri a Bob D)- .w. , como costumam d zcr com :m ce. to .1r de':lo<.:11ado te 
t·��ªt� t����ª��

J. 

e 
t
::

mbe
� ��::

r
--

d 
<:om __ :�:- vo�

et ���ur: 1 
p�pi ul::ir1 Ve1)der 1m ma.. l!-v l�rir ma.o da quaUda� o: �mã.o.:i M.lur_ . e f.. e r Jan.,; a._ t m ;e ·e.:� 
e �rem bo:is como eLe, r;e1r,pre dizem. Cum a propo , 
-_·encer O de..}af10, o.:. do1� e:rtaia .1 o MR-2 para fazer 
rhamam de pop se io _ A arn:: .1 e o prlmei10 dl co da d 
J::mço.âo agora pela Warner, com a producao_ de En:.,.. . • 
,e � 1. 10 [et r dir- tor t •Jco da .ura çop \,r 
grav:1.dora 

XAND - \,UIOS lJ.'t'.'.ÇAR 

xand. ex-integrante dO-' Paqt1lto." acaba de í;ra,J., no .selo RGE " seu primeiro di.: e; olo O Lp, que tem o t 
\.'a:'tof D;;inçar dev.: l':l -- r . .:.. .,, fina C': � _ 
ou principio de novembro cmba�.1do pe.o suce.s.o d, . 
La Cuca.rarha, de :iutorla de Marc-l''S de 0!1veln Neto_ r 
primeiro trabalhn-s".".o "'e- X � i t n �:rnr1n· . 
p&ra a1cgru o t,_� eJo de fim cte :J.no. e ameia tec, un1.1 
··cr. ao de um uo .. ;r�., �s 1 . R ,: t) CJI t, 
flore-.. do jardim de n<>ssa r;a53 T :;1bem tem pre f'.J 
s .. guradJJ <i'l dur a Michae �whv Fau o M:L a1a 
a canção .-\ musica Pode parar V3le 11 pena l·onferu 

LEANDRO E l.EOS.\RDO 

A cn1vauora Con•ine •. • t.•l!l tn : ·J.b3.lh ""1 a o 
vaper Estã sendo cortado o prux:irr:o nux que 1 duph Le o-
dro (' L•r.iuardo Jcat: 1 d · 1 _'e t o  ç • 
r o: d,1 t ,1mpos1ção. que, : , P.l'"... n 1 ·rei ' n·l' 
t C." 11. i Nen.:i e f.l me o t· T mrc.u ·lt amor M 
ce ..... .., p.ira fazer chover .1:1. 1 or.. d'"" du 1'.J. 

C:OU:GIO LUIZ SILVA 

( E D I T A L )  

F.rlit ,1 de 11.'< ci,o de valores e encargos tducacion..1.s • 
no�i..ttaç o e 1 1�""3 r j'IJI� ou re-sponSãveU, em cumprimt:1· 
t > e tenrlimento à Le-1 n .0 8 110191 A e-nticlade mantenedarl 
do Coleg10 Luiz Silva Ltd;1. \'em a públicO cltar seus t'alorO 
p. r 1ane1ro dt.• 1993 c-,m base em cálculos no mês de Srtfm­
tr- cio C""'rrtnte- ano' podtndo também sofrer a.cttscunot k· 

at.S ie ·3or do lNPC. mais 70� do que for concedido à e s.it 
"· t'rl1>rnmun1e í 1,rofes-·ores), como St•gue: 

.ARDI\I DE INFANC!A 
C . A  a ,i t  série 
5 l 8.ª oe:f>nt: 

ia de documentos: 
llJ..tÓr�co 
C :w�-neu esrobr . • 
2 e� nada de pro� . . . . . . . .  . 

CrS 153 882 00 
CrS 150. s;s, 
Cr$ ZOJ .%,P O 

. Cr$ 10 .000,00 
Cr$ 6. "°.oo

Cr$ l OO<l 

Nova Iguaçu 29 de outubro dt.• 199Z 

A DIRIÇIÜ 

•II ROL DAS TINTAS

V:;'.NOE �EMPr.E POR P'EllOS 

T • 4 • - • PINC JS • Al. :A[)ES 
ú • t  I Ac- • \. t 
1J f F 

RUA OU ,0 C CA,UVA 5 05 - i. •� •�Çl/ �J 

() sobor que con 
"-. -"'=,__,, _____ _ 
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Irio Informal 
I�/1 • 

1 CA...r:.A 
1 COiMSRA 

�ILl1..L1NE INfLA';AO-

;\1Jdamc Silicone ficou irritada. Est.1va na praia no� 
A douungo cm t;�c aconteceu o c-rrc-st.to. Loul.'.a para 

._ f \uasta\.. 1 por u-n grupo de dunduns qu( e.la .Jdora. 
. !i•mcnt� não teve sorte. Eles passara·n �cm longe dela 

,;il te, u '\inganJ<' l hum .. 1md.1de. Bem feito . Angclica. 
q da M.111chcte, não dc\'C pousar n�1 nave glol:;3I Com a ..1 

A Xu:J, eis manhJs da Venus PJat 'lada passJm a 
.. oni.indados por mulhcrc�. um progr,llna mais ou me• 
n moh.ac.s do que f..i:1a a !\lar,ha Gabncla. Lcmbr=. n 

J. TV \1ulhc, . • A trl"sloucad."1 Ro:51t.1 James m.indou 
,1 ·s i 1ega de Londres na SJison e ld marcou com i:n 

!l' Jp0 de a.m190s_ Quer ��s1stir todos o cho" s erót.cos dr 
.-'.-.,:-s �,•.: '1ab1t:im a uJadc o<- Horsc 111J, no l{oll1.\\ood 
[:' .o Cub Os Leopardos. O, Seh.igens da Madru�Jda, 
. :n R('lgdia é' mais e n1a1s. Os Horse's que �e prcp,11cm 

0 ata.quc-s de Ro�•ta James parecem um fural.dO 

E5TRAt.0 

Um do!- erros Jo bisturi Jc famo�o e rurg1do�p, ,;;tico 
,1 ,mu.to i..Onl.C'ttuado !(.: .. e) e que e-a rlndo um 9• , .. 

J1 1 tJii no soç.litc da Ba1x�da e ccn.-:,0.mas, foi aquele fc ., 
J ro,;;to de conhec,da "�1ndoca do so'- L cax1cnse. l\1"' 

uc jc No\.J iguaçu pa -:;ou pelo mc�mo tr.-..JD11. �o '-1,UC 
.. -, .. ( u l .• l..1 1;1.ma do e T ur91c10 Cilf CCú r ;j a 1.:linic,1 C' íc: 
i;'" n ,o formato de ro-•o. Rcsult.ado u ou m�1� fc .l do 
Ci 1a e ,, um inon tro ate. Agora anda c:cmprc de chupcu 
!".tr3 1i : .. r� o estr1go íe.1to A de Ca'\1a� nem :: E..:.:.:i 
anda .. om quilos de maq1iilagcm na cara para disLu\ar o 
, .•r.i�O. U::i verdadeiro horrc-r. Dois prece_ os correndo 
e.. �h-• _e. estilo conua o medu o. Depo;,;, eu conto. 

CASA 

\ tr . .: N<= 1 Venanc. o, que c;:_ vc.. '11 qu,.."1.dO t.lm• 
t-:,m .; atreve .i ser atnz andj contJ.ndo pe!o1;. ba. 'iJorc:; 
qu,,; �an\ou um ap..irtamcnto do cantor Leandro. da dupla 
,nm o 1rmão Leonardo. Só não conta o que ela deu ou ! 
� r� o moço pa[a recd:er tamanho pre�ente 

DIZIMO 

.')olução c:implista de um fã d..1 Xux..1, penali=ado por 
ter a rarnha dos baixinhos sido condenada a pagar Cr� I 00 
b 1 a um produtor de: cinema. por não ter cumpndo 
contrJto assinado · Bastaria ela im1t�\r os pastores da!- nos-

.d,., .. -. colol.ar um cofre a sa1da Jc seu programa e 
ja Y::m;inho que saí��e ali deix�na o seu dizimo" 

RiJssia \"endendo armamcntC.'i sofisticados e tecnologia 
nuc.car ã Chma .• ?\1 1nistério da Saüde exigindo da m­
dustna farmacêutica preços menores para os rernéd1os? 
l1 :> da ça: d cntt"nder . O rombo. ate aqui. 

t i..; '"""' •1t 1 pL::- fr-mpo de 5cn.i1;0 aung.- d • 
\..r 5 2 tr• 'iue"' c4e ,11..ordc com dados do Mini tt: 10 do 

O Go,erno Jec 1de adi • 1J1a1� u'l1a vez a 
tu1i â( ._o compulsorio pago �obre ..i compra de ,·eí-

u! �Ire 1ulho de 86 e •unho .! 87. P01 é. 

PF 

A 111flaç,io aumentou eru setembro nos seguintes per­
centuais 1 - •J.l�c, nJ frant;l, Luxemburgo e Portugal; 
2 - 0.2 na Bé:l91cd: 3 - O.l'r n o s  Estados Unidos e 
Dm.1m,1rca; i - 0.5cti na Ho! nd • e O 9' C' na Espânha . 

FORÇA 
Se. ..1nte.s, com toda a força moral de um bombeiro com• 

pl.t ntc "ham,1do Ul')s�ts Guunàraes. que debelava os m­
'-tldio� 11 .... rno,;;, o Pl\10B já era um partido em curto­
c1rL 1to pum.1ncn .. e, p,pocando uma dl\crgcn(.1.1 aqc e au. 
agorJ. � '-1,ue a co1s.1 deve p1or,1r 

.t.. � to. 
O .i..o de gatos va1 fa:ar um horror Ja se f...1la ate cm 

1mi:;lc �� 

l\lODELO 
Lme1.l E,&1._19tl1sta. aqucl modelo que cste,e no Rio 
ltt o e .. H:i\'al. esta de .obranccihJ� hem hninh.is, .U• 

c.1-.....1s ..:.,uz � como �larler. .. Diet H.h -1\a no ar e s ·iO. 
<..c-m • ._.., de .lPlS c'.11 "1ma Botou t.11 e usa r .. :-a "'ue to· 
d, L)i,lc? ... n. l) novo e�,.lo pigou nos t:stados Unidos 
e parece que agora vai valec o traço fino e elabocado, cam 
Jo o ,01umc füHur.11 que ,·inha )eJJo us.JJO ate a qu1. Ou• 
tr 1 e 'í1ccu fc. 1 l.n t1c A ur.i:19l0. Os dois modelos 

hedcccm 01dcns se\'eras do fotógr.1fo Stcven Meiscl. Ele 
la. elJ.:. obedecem �em p_ ....lOtJJl A grHfc ShiseiUo lar.• 

ç po: exemplo. rio mcrc.ado. uma 1.0 1.<-a chamada "Ombre 
l q " par ... ,ls �obranc�II J!,. �ao dois tons diltrcntes { pre ... 
te e I r n) pa a serc n <:.JIOl. dos cre cima delas. Existe 
tunbc.n1 da E�tec Lau<lcr, o ''D uo Two m One'' que e 
d I de dos olf,; e das sobrancelhas. Come�a a era do 

po "tn e dcl"" , pc.1 d ���1..r"" �uas Jrcadar, 

8 ,RBIE 

A .:>one1...a.., 6.,rb:c dgora falam e prosseguem baten­
do recordes de vcnu3. A B,,rbie falante estél provocando 
cé-'cr.:. nas feministas -na1s aurradJs, nas amcrican.is pl,.1--

9..1s. dc\1Jo �1 certas fra c5 d;.1 boneca. Vejam \·ocês, já fo .. 
rom cataloga..:..15 l 35 mil c.utas pedindo pai-a calar u ��CJ 
d.1 Barbie ou então inYentar frases mais mtchgentcs· De 

qual \"Cstido \"OCê gost;.1 ma1s7". "Ken t: um ótimo dança-­
mo". ou então. ''Vamos nos maquilar c19ora?". Eis cert"", 

lrnsc!- condenadas "Ah. eu adorou moda". ··Bem, il guer-­

r.i esta feita". 
Na Europa. J, Barb1e fak,nt� chega em dezembro e por 

1qui deve ser logo. logo mod;smo. Afinal. na colónia. tudo 
e cop1J, tudo se: imita 

\-IULTIDAO 

Se e Festi\'al de Crt,·eja atraiu multidões a. Blumenau. 
e te crno. Aiacaju, capital de Sergipe, de:ver.i sofrer um_a 
,qp, o de nolíticos do Brasil inteiro. utraidos pela notl­

.. 1a de que os Vereadores da cidade f1x.iram seus salános 
.. m 36 milhots de cruzeiros! ... O presidente Itamar Fr�m--
1 t: 1J.:: equipe e1.:onómica, com d.ficuldad�-s de reajustar 

>: Sdlurics dos funcionários. públa.os do P;;iis, não de\"e--
n i::; perJer tempo ch.:lmem logo os V�readores Je 

A .ica 'J qu� eles. com certeza, darao um JClto de como 
p gar • superbem JO.., twbalhadores e a forma Je conseguir 

Q'"' n3 '\1!ID ll\UÍtO e�forçO. 

A1'IVLRSAR10 

Quando ser que o 80s11 "'11 prc !J.: r o 
� ,:, F � o- Are. 1tC'S do 1'. ... ,men 

52 \, a1 je'Do1 muito para ,1paren� 

(' C Ut.:· 
uc e .reou 
outro Pelé 

No próximo J1,1 2 de novembro. a eficie«'t" �,.mc!on:, .. 
r , d� SOESP Sen•�o O�ontoló91cc E•pcu>h- do 
'J'gni 1 Torquato Lira, cstaréJ completando u.L:1,k. no\'c.\, C\'f'• 

e r b de cus f�m•I ares C' n gç P. On ... ,:11 1 

, • • I 1 

�-r�_:_:_~P�ESENTAJ 

Neste sabado. ,1 partir das 22 hor ... 

DJ's MAL BORO ,om o 1 Campeonato B13 M x 

CONJUNTO BRASIL SHOW 
Grupos. Mo-,mcnto Funk - Club �lach Funk 

Os Jackson, - legião do Funk F,lhos do Forrô 
e Gtoo·• Disco. 

Rua B rn�rdmo Melo 1.835 

l � CRECHE •" � �1 
[I] ITAM.A.R SERPA 11 í 

Amor e Compreensão 
Cre1wa no Futuro 

Reserva de hot Ccr" � t-.,, 11 de tn l .. 1J\,'ls Alu 
gucl de curo - Contra!'ação de tâx1-aêieo - Paco­
te, tur "t cos - Apt s por t ·mporada Apartamen.o 
em �par hotel Pj�• ui nr ._ .,ndu'i; 11) ç-ropri \ para 
ti r: 'er ..:om note t �u .1 CnPc1ros IJ13ritimos 

P, .. �en e e 1s nc11 11 na,1 e mtl."rn;ioon�i 

Vll\JA { 1:; ü .-,EC-LIN )(> f iAZLti DO l\!Ut\. O 

�u� V, de P• 1• , IJ. 11 R,c- �, Jz,ciro 
Tcl.· 2>9 'H9' - h\X: (021) 511 J3J4 



CAMPEONATO INTERNO DE FUTSAL 

DA BAYER ill i:ST A SENDO DiSPUíADO 
MúS(üSO J U N IOR 

Te\-e ln,c. o,  nJ. u t,.n:i felrn, n g o;;ío de C.'.iportr 
do Bayc 1:.s�rlc l'lilbe , SEC em Belíord R Y o "-
pe<>nato 1 • mo de rut<'bol de S • ai \ 1»ao 11 I 
vtdo já hO i11gun.s nno.,: pela dlrc-toriu Uo clutc onde õ e 

n.sável e o Sr. E<Lon, d rctor de csrorte, ;l co 1pt. ttç 
••a! lé an Bayrr Já é tradi Jonah."!lma, onde o run:10-

n.1rios d:J. cmpre a apro�·eltam a oportunldDdf! p3ra um.1 
nfrat.er 1trnçân ;,dia.. 

i::m pnJci;tr com o n o s s a  repcrtagem, o jovem a11et 1 
Nelson, 1nt "ca11tc da equipe- do etor KCH 1Qmmlra ele� 
&rrtM: J- c_t:.e Ucou n:i terceira colocaçao no camp<'Ol. o 
do ano panado. disse existir um clima bast.an�e ravora\ I 

ara o bo111. an�amen1 , UJ. dls,Juta O u1t1mo caml)Eona o 
J0i cxc:lente . No�o t mt', ,.1a oca�ião, ficou em tcrcriro lu­
�r D sputamos todos O!s jogo..� com muita ·erlcda<.le Nc te
camrconaw �uP esta se ínklando com t.odos os ingred!('ntes 
para ser mols um sucesso, teremos a dihctl, por('m po s 1vrl,
tarefo d" i OJ �uL r o 1t Jlo dr carr.reão ' - confia o jo­
g ... .dt..: . a r.... • e .- qu o KC.H r:i e m 
aJguma� niodili�nçocs. 

FQllfES PA:'"'TICll'ASTES 

Mui'0 att-nc1oso e comunicativo, antes de- encerrnr no 
on,er_J. ' J e citoJ. alrm do KCH. o •.:1orn d� e gu·,� 
.ores e; � o pa1:hc.pando do Cami:eo:- •o lntu-no ., 
'utsa, , _., r ei.o Bra...f:U _ São Pias: CCH (campeão de 19901 
Meio � '1L e 1 e Bombeiros tvicc-campeâo em 1991 � .  Acido 
Su1fur· I 1 a ::iento I, Tr tn3mento Il. C'I c1111 e �r.: 
\"i�iln.:-ltes Ce,., t uçiio. Este último. f'Starâ tentando o bl-
cam1 conato. ro;.s Ja e detentor do titulo de ca noe o dr 19:lJ 

o�- As par idac c:....ào sendo rcn�iz"!las nos dia... de 
un.:u, .... 3. , 4.ª '! 5."", a par�Ar i!as 18 huras 

Ser.! 1u\!lda al..,uma uma rmpre.s::i que .. t" rropõe a ore­
- cr ra eu. fanclonanos momentos de la1er. mert'ce todo
n,..sso a1Joio e rfc.pcito. Oes�a !01 ma, certamente, o Cuncio­

r o fica mai sati�fclto e ,1..at-'"' .)roduz:n;fo m is A::m
J1 inr- nth· .. r o e porte em qu� qurr setor de nos"a vida

�ó tfaz b nef.1tiO! 

A �rn:1:s RI;) D.\ f 'RL\ 

• o\ juv,J . e s,mp:Hic.l Carl� de 500..::a, :ti :ha do di�t a+o 
U'1 raulo e \cr .. , e t r ccmpltt3ndo ne e sab1d•J i.l u,o 

lt: ti , �e:- 1.Iv �O m 1:;..-. Carla vai r�ccq•ionar V'U con id3-
··� 1,n Esc.ola [stadual Al1redo M:n1ric o Brum. cm \'i ".\ Nor-

1 .l onde rcrá realizada uma fcs1inha para comemo1 .., o 1_1 
•nlver.sar.o. :i. partir das 19 horas. A M1�_.,a em Ara.o e ("ra­
a ::irra , rz_da na Igreja de Agostinhc Farto, :.1, 17  lv�r:i.s 

rh. qup Deu .. tP abrnçoe e encha seu corarão 1c mu·t 1 
�•ena Fehz An \·ersarii' E o qae de e·am ')m +o ... 
e1 e 

CORREIO DA LAVOURA 

JARDIM PERNAMBUCO ASSEGURA VAGA PARA 
AS OITAVAS DE FINAL DA SEGUNDONA DA lDNI 

Ao \:cnccr, na t de do ultimo LC.Dl n 
go, o 1.:.,. n,unto tio AC... l lc..11' ote no caUJ•
po de pelo mm,mo pl.i�ar de I u. o 
excelente time de futebol adu1 , do Jard rr. 
Pernambuco. t.1mpcao da Tdçu Cidade t.k 
?\io\a Iguaçu de 1 �92. garanw.. J yJr 1• 
c1p.Jçao thts 01tavas•d1>tinal e.e C npco­
nato _Jgua\'1a no de l utebol da �i:gundJ 
U,, 1.sao. promoção Ja Ltl)..i J'-= Desportos 
de t\;ovJ l gu,1çu ( LD:-.. 1 1 .  

O gol que deu ,1 \ltor a ao Ja,J :n Per 
n,1mbuc.:o foi c1 ,,ua!, . .uJo pelo JOg.Jdor E\.€� 
1i1ldo. em cobrc.: 1çJ de pena t ,  aos A, m 
nutos do pnm iro tc-npo. O a l: trci ,e- e 

r.Jr-o, \ n1r V1toCJJDO B, po. tne u ".<" 
" ente e 1çac;, 

EQUIPES 

A e ,1u1pes fo.m.1nm as .l1 Ho.:,zon 
te CI ,d,o: Miro. L e! re> M<>c o S 1 
Vü e Matcclo; ArnalCr, Pat. anho C An11l­
ton A«.huo, Lu1zc-o e Gece- fecmco. Eh• 
m ... J .ud1m Pernambuco Ze t.arlo 
..,..,f rnd1 ... u, Te1x :u.J B .. tdo e Suqu1ta: J u .. 
n, .. Ese:Jldo e Joel , Ze Luiz. S,lmar e 
\.1 Jinh fecnico Siri, 

C, "1... Jd " .::9..:.,a de JLuiores. Hori 
_ r J1u Perc.1mbuco ( caram no 0xJ. 

UNIDOS DE OLINDA PERDE JOGO PARA 
O BRAGANTINO DE N llóPOLIS 

:\Jum Jogo llm1�to.,o 1:.m iue o Unido, atll!t<ls Jackson e And1e man,.uarn para o 
e 01,rd.:i l-C n.-o , e e bem. "'- Ol. - Bngant :10, W1 c1m f o i  quem d1ri�,:iu t.> 

Jo derrotado pelo plJcar de 2 �t I pcl.1 encon tro nc-, apite. tendo um k-om t abalh >. 
c�copc Jo Braga:,t,no. de l'.1lopolis. O JO· 1 uuc ,: Un,Jo de Olmda Sérgio; Te­
go foi rcc1lizado no campo do As de Ouro, rezo Valter. V -:Jnr e Afonso. Ad1lsor"? l l  
em Anchieta , nJ manh.i do último dom.11- lJ Ln 1o e Ade:m.-..r. Aa1lson l ( Cló, 1s ) .  H e  
90, quando u m  número multo grande d e  lio e Ch1b1I. Técnico Pedrinho. Bragan­
cc.pcctadores compar�ceu e prest191ou a tino -· Uede. Valter ( LucianoJ .  P 1 n ,  
emocionante partida. Paulo ( Betc) e Angelo; Pedro Paulo. An-

0 gol do Unidos de Olinda 1- mar- Jr, e :,.,� o. ] ckson Roc--ér•o e Wils n 
cada pelo jogador Hclto. cnquafüiiJ que os fc_r:.co. P�dro Paulo . 

RUPTURITA TENTA REACAO MAS PERDE PARA 

O CF.PEL P�� 3 A 1 
TIMES A equipe de futebol ,·etcrano da Cc e . 

na tarde de domingo pass,.cc-. derroto� e aK 7 �.9:!:-::\ 

SOM 
conjunto do Rupturita. peh contdgcm ve 
3 a 1 .  O jogo foi d1sputaào no e rr:;-' 
Rupturita, em V,la de Ca\·a. Segundo e 
no!-so companheiro de crõnicn esportiva 

Os time� foram a campo esc.:i.lados ...i.1 
seguinte fcrma · Rupturita - Marinho: Ze 
Lu,z. Dede. Ze Pretinho e Olimp,o; Z 
Custódio. Zequmha e i\rí: Osvaldo, C.u 
los e V alei ( Amaur: ) Técnico A r .. 
Unidos do Cepel - Carlos; João Carc.� 
( B1t..i) Luiz. V,tldem1r e Gcnézio; Rob-.1,�1 

Rotertc e Galo; L�,: Ruinao. V .u I e J 1-
care. Técnico: Jadir O árbitro d..1 partid l 

foi Edc:on de Souza. com um bom trahalhr-i 

POIYYOX 
Valei Gomes, o Rupturlta, no primeiro 

. ·.• . ..., t mpo. nJo Jogou bem e ac.:ibou levando 

l.�_-l.�_l_.l_l_;_:_•;_,.l_,.:_::_,.'_'.'.'.' ... ::_·· .. ;_,._:,:_:_:·· /· �-�, ��- t���- ;
o

��;E:�E�:;:�-f:�t��:E�}l:-
,---_;����� ... - -�·u:•,-u.,u o adversário cresce��e no jogo. !\.1esmo a�-

1 TELE RADIO SERVICE
-'-'-'

'----.. , sim ainda conseguiu marcar um gol.

'-�---
""--�PKAM-'.A6C-CDtfROCXlMBCIALVMLOJO.Z Nl:1AIUIQ.I O jogador Galo marcou acs 1 2  e aos 

_ ,�,.»m 32 minutos, e Luiz Ruinho fe: C\OS 40 p. , 
o Cepel. Quem descontou para o Rupli.:• 
rita foi o atlet;..1 Zé Custódio. 

013S. , Na cJtegoria de ama.:ior. o 
Rupturita foi a Santa Rita e empatou em 
3 a 3 com o coniunto do Barro FC. O prc 
sdente do Rupturita. Osvaldo. il..:h,.: .J <> rt: 
sultado excelente. 

!>UBUQUE O BAtAN(O DE SUA EMPRESA MO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRlt'UGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRf,16 OE AGüA GE',P.:>A 

• SISTEMAS CENTRAI!\ DE AR CONDICWNADO 
• TORRES OF. Rl':SFRIAMENTO 

• CÂMARAS i"RIGORÍf"ICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO

• PAll':ÉlS ELÉTRICOS 
DF COMl\N!>C, E AUTOMAÇÃO

• SISTEMAS D& i<EFRIGJ.:RACÃO 
COM FJ. .. UORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767- 5839 

CORREIC DA tAVOURA. TEL.: H7-2125 

A T A C A D O  E V A R E J o-------.... 

FOílXECl\lF.\'TO A DIIOCAIII.\S, F.\11\1\CI.\S, l'EIIFU\I.\RI.\S ETC. 

DIMDRCO • DISTRIBUIDDRD MIRCiJIDES LTDI.

M A T R I Z  

Rua 13 de Mal:>, 50/56 

T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M D R K Ã O  -

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON

F I L I A L  
R u o  L u a z S o b r a l  6 1 3  

'r e i . ,  7 6 7 - 4 <, t, ;,  

Cosméticos Lida.
Avenida Marechal F?oriano Pc,x,.:,t-,. J .790 

Centro - Nova Ieuaçu _ E !ado d) 1 , 
- . 1 7 

d p,r
m ntc, 
nohci 
nosso e 
• or 
V F 
dú E-_• ,i 
ro o Ir. 
Enslno, .s 

'C  

i O,  C ) 

C, · ... 
. J. 

clau: e 
( ·º 

E 
K c  1x 
' l 

' t  
'!' t lrr 
e n.: Jr 

r H: -
1 ih::?5 1c.:1tJ 
F ca liber 

76 , -1-6-1. 

f"'"'�� ,..'lIT' O 
1.10 t.;.r •J:J .� K 
Ru • li Ray L1otla e !dS 
l !n. S.tow" C• r . ..ira. - 1 
anos Hor:.i.rtJ 1.,n - l -
17t, � 19h e li � ,,.;. 

"'"' -� C!:. !"J'_ -. 
1 i'l:r"l ictf nnu a 

11•1• a, o o;n1 .1t n 1 
H!!JiJm - !oh · -
u-111 p .nu1rJ t•p.c 
T 1! � 1,.i oa 
M � c n r.1r U
r.\flo; l8hJ0rn IS 
.ZJ hor· 

M����r 
·------

--

ANTONfL)
jORGr 

l i'  .;oi ·�• ) 
11 

Tc-r.1" '· -•� 1 
Oll 1nJ1 

M m. 

, 1 1 � 
·-----


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

